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I - Apresentação do projeto 

 
Área de conhecimento   Ciências Sociais Aplicadas (CNPq) 

Curso     Curso de Design de Ambientes 

Modalidade    Presencial 

Grau acadêmico    Bacharelado 

Título a ser conferido   Bacharel em Design  

Carga horária do curso   2.642 horas 

Unidade responsável pelo curso  Faculdade de Artes Visuais 

Turno de funcionamento   Matutino e Vespertino 

Número de vagas   30 

Duração do curso em semestres   Mínimo 8 semestres/ máximo 12 semestres 

Forma de ingresso ao curso  SISU 
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Histórico 
A reforma administrativa promovida pela UFG em 1996, ao extinguir o Instituto de 

Artes, formou duas Unidades autônomas, sendo uma delas a Faculdade de Artes Visuais 
(FAV). Esta separação deu visibilidade à FAV e favoreceu seu crescimento com a 
implantação de novos cursos e a ampliação de suas atividades de extensão e pesquisa. 
Nessa ocasião a Faculdade de Artes Visuais contava com os cursos Bacharelado em Artes 
Visuais e Licenciatura; com as Habilitações: Decoração, Artes Plásticas e Comunicação 
Visual. Em 1997, pela resolução n º410, as Habilitações se converteram em: Artes Plásticas, 
Design de Interiores e Design Gráfico. O curso de Design de Moda foi introduzido na UFG 
em 1995, reconhecido pelo MEC em 2004. 

Os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais tiveram seus currículos 
reformulados em 1996 e 1999 respectivamente. 

Em 2006 o Bacharelado em Artes Visuais passou por um processo de 
semestralização modificando sua grade curricular, com a inclusão de disciplinas que 
contemplaram conteúdos específicos e inexistentes na Diretriz Curricular anterior, além da 
inclusão de disciplinas de Estágio. A modificação curricular possibilitou ao aluno a interação 
com outras áreas de conhecimento, dando oportunidade ao mesmo de compor seu currículo 
entre as disciplinas obrigatórias e as de núcleo livre. 

No ano de 2008, a FAV concretizou a criação do Curso de Graduação em Arquitetura 
e Urbanismo, dentro do projeto de reestruturação das Universidades Federais (REUNI). O 
curso iniciou suas atividades em 2009 aumentando a visibilidade da Faculdade de Artes 
Visuais, favorecendo seu crescimento e possibilitando a ampliação de suas atividades de 
extensão e pesquisa. 

Até o ano de 2011, a FAV recebia alunos provenientes de vários estados brasileiros 
como, por exemplo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Acre, 
Espírito Santo e Distrito Federal. Para atender esta demanda, os cursos da FAV funcionam 
em três períodos (matutino, vespertino e noturno). A unidade oferecia quatro cursos de 
Graduação, com um total de 550 alunos matriculados, sendo em Design Gráfico 143 alunos, 
Design de Interiores 102 alunos, Bacharelado em Design de Moda 100 alunos, Bacharelado 
em Artes Visuais 90 alunos, Licenciatura em Artes Visuais 100 alunos, Arquitetura e 
Urbanismo 105 alunos. Além disso, a FAV contava com 350 alunos matriculados no Ensino 
à Distância.  

Em 2014 uma movimentação estratégica dos cursos de Design de Ambientes, Design 
de Moda e Design Gráfico impulsionou os NDEs para discussões de melhoria constante da 
qualidade dos cursos, otimização dos recursos e potencialização das produções. 

Nesta perspectiva, hoje, o projeto político-pedagógico que se apresenta, propõe a 
transformação do Design de Ambientes para o Curso de Design com a intenção de qualificar 
a área de atuação dos alunos no meio profissional com maior flexibilidade e autonomia, bem 
como abrindo a possibilidade de melhor aproveitamento dos recursos da IES.  
       Em consonância com o atual contexto, esta proposta curricular vem atender a uma 
demanda de maior dinamicidade quanto às ferramentas didáticas ativas, grande 
disponibilidade de conteúdos em rede, novas ferramentas de projeto e flexibilidade de 
trajetória na formação. Também implementa-se, na formação, uma fundamentação mais 
densa quanto à geração de habilidades, competências e atitudes gerais para um profissional 
de design.  Quanto à gestão do tempo do aluno e as suas opções do que cursar, essa 
proposta permite que o discente trace seu caminho formativo numa sequência de projetos à 
sua escolha, podendo se aprofundar onde melhor lhe convier vocacionalmente. Por outro 
lado, a dinâmica proposta e as ferramentas projetuais previstas estão alinhadas com o 
contexto que se apresenta contemporaneamente. 

.................................................................................................................. 
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II - Exposição de motivos 
 
 

Em 17 de fevereiro de 2014, numa reunião das coordenações dos três cursos de 
Design de Ambientes, Design Gráfico e Design de Moda, junto a demais professores 
que compareceram, foram levantados alguns pontos que preocupavam a todos. 
Alguns estão abaixo em transcrição literal do relato posterior, enviado por e-mail aos 
participantes:  
 
“Pontualmente sugiram as ideias abaixo: 
 
- rever formato de disciplinas que possam atender a mais de um curso com 
didáticas diferenciadas, podendo utilizar-se mais de um professor, seminários, 
palestras e outras formas e ferramentas voltadas ao aprendizado com dinâmicas 
mais criativas; 
- rever e reforçar as disciplina básicas de design para nivelamento e qualificação 
dos alunos na área; 
- identificar e utilizar demandas da própria UFG para impulsionar  projetos, 
atendimento a demandas de infra gerais, ateliês e laboratórios da área; 
- utilizar uma visão contemporânea do design incluindo as tendências globais e 
regionais considerando também agrupamentos não geográficos  de ” tribos” sócio 
virtuais; 
- trabalhar núcleos (grupos) comuns de pesquisa integrando motes comuns, 
integrando resultados por seminários e “livros” com trabalhos teóricos e práticos dos 
pesquisadores; 
- pensar numa coordenação de área para de fato construir uma integração coletiva e 
na medida desejada pelo grupo para os cursos e sua produção; 
- divulgar e registrar mais eficientemente as produções do curso de design;” 

 
Com essa sinalização os NDEs dos cursos continuaram seus trabalhos. No curso de 

Design de Ambientes foram gradativamente surgindo movimentos como a institucionalização 
do Laboratório de Design Contemporâneo, já em 2014, abriu-se uma discussão fortemente 
calçada na metacriatividade, autoria e projetos autóctones como bases atuais da formação 
profissional do designer, no campo nacional e internacional.  Surgem iniciativa didática de 
criação diretamente ligados a esses princípios gerando exposição e matérias jornalísticas 
dando relevância ao trabalho. Compõe-se então uma disciplina optativa piloto que muda o 
paradigma de ênfase em projeto de objetos (analógicos ou virtuais) para projeto de cenários 
de problemas e soluções fortemente contextualizadas em contextos futuros.   Professores 
formam grupo de pesquisa e prática de projeto coletivo (Design Makers).  Alunos começam 
a trabalhar em pesquisa e extensão em design, não mais em dicotomia por classes de 
objetos/artefatos/habilidades mas por foco estratégico em cenários de uso e gestão de 
saberes e competências para realização de soluções, isso aliado a colegas dos outros cursos. 
Passam então a ampliar seu espectro de projeto, dentro da epistemologia do design, com 
base em ferramentas de pesquisa particularmente no campo das ciências sociais aplicadas, 
mas não se restringindo a ele.  Assim o NDE do Design de Ambientes e todo o grupo de 
docentes e discentes, amadureceram no processo de aprender ativamente impulsionado por 
conhecer experiências de outros designers e também pelo conhecimento construído pelas 
suas próprias vivências projetuais na forma de conhecimento vivo, numa perspectiva de 
aprender como autor.   
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Aqui afirma-se então que AUTORIA “é entendido como habilidade de pesquisar e 

elaborar conhecimento próprio no duplo sentido de estratégia epistemológica de produção de 
conhecimento e pedagógica de condição formativa” (Demo, 2015). Neste sentido o curso e 
sua estrutura volta-se especialmente para a interação com conhecimento vivo por meio da 
vivência, experiência e repertorização dos fatos diacronicamente vivenciados pelo aprendiz. 
Dessa forma os artefatos e sistemas projetados são também considerados resultados de 
conhecimentos sintetizados a partir dos processos executados ao longo de um trabalho 
acadêmico. Nisso reside tanto o conceito do nome do curso quanto sua linha pedagógica. 
Aprende-se prioritariamente processos, ou seja Design, aplicáveis a várias classes de objetos 
que constituem-se cada vez mais efêmeros no mundo pós industrial.  

Formalmente o Bacharelado em Design tem por objetivo capacitar o aluno para 
trabalhar como um futuro profissional da área, desenvolvendo estratégias, métodos e 
soluções globais e locais podendo obter resultados interfaceados por produtos ou sistemas 
de viabilização da vida humana com qualidades intrínsecas a cada cultura. Atividades como 
gestão e desenvolvimento de projetos para diferentes dimensões empresariais (industriais, 
comercias), comunitárias, públicas com tecnologias e processos criativos desenhados para 
cada problema, são partes integrantes da ação desse profissional.  

Em tese, o currículo busca caminhar para além de reprodução de conhecimentos a 
serem assimilados e testados em sua aplicação e avaliadas numa disciplina. Busca, então, 
como produto pedagógico, conhecimento próprio, uma competência estratégica e 
consequente autonomia do egresso na futura atuação profissional, tornando-se assim, de fato, 
um profissional inovador. 

Para tanto, reforçou-se os fundamentos do design no que diz respeito às qualidades 
cognitivas e sensoriais de elaboração de problemas de projeto dentro de ciências sociais 
aplicadas, competências criativas e estéticas, habilidades expressionais e capacitação 
tecnológica. Já materialmente os resultados orbitarão por projetos de ambientes e produtos 
de uso direto e indireto.  

Metodologicamente o curso se orientará em práticas laboratoriais de diversos 
formatos, para que se permita que um ou mais professores, com diferentes conhecimentos, 
apoiem um projeto de um mesmo discente, instrumentado por registro de pesquisa e 
processos projetuais como conhecimento a ser acessado futuramente. As transversalidades 
terão as dinâmicas e a profundidade que o projeto e o autor implementarem junto ao seu 
orientador. Também será provocada a interdisciplinaridade pelo fato de que, discentes, os 
quais poderão definir a ordem e assunto das disciplinas de laboratórios, poderão também 
estar trabalhando com colegas de semestres mais avançados. A parceria acadêmica docente 
será um dos fatores essenciais no sucesso da proposta pois é desejado que um mesmo 
projeto desfrute de mais de um laboratório. 

Pelo exposto, prevê-se que o currículo fomentará uma intensa composição entre 
experiências e conhecimentos oriundos de ensino, pesquisa e extensão, além de uma 
requalificação constante, uma vez que não está mais ancorado em categorias de produtos, 
mas em processos. A nova proposta também fornecerá um fértil repertório de conhecimentos 
novos, criados no próprio processo e fomentados em dinâmicas acadêmicas variadas, com 
flexibilidade curricular, busca de autonomia projetual, inovação radical e autoria. 

Dessa forma, o Design de Ambientes (DA) assertivamente desenvolveu o caminho 
proposto. Assim os trabalhos do NDE do DA e o sinais evidentes de necessária 
transversalidade e transdisciplinaridade para formação mais integral de um Designer, o 
atendimento as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de DESIGN e as necessidades 
de qualificação didática, justificam a proposta desse currículo e sua nomenclatura como 
formação em Design. 
 

.................................................................................................................. 
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III - Objetivos 
 

Objetivos Gerais  

Formar profissionais de nível superior com habilidades, competências e atitudes para 
desenvolver projetos de Design podendo atuar como planejadores, executores e gestores do 
projeto e processos, atentos ao caráter estético, cultural, ecológico, étnico-cultural, com 
consciência individual, social e pública, exercendo suas atividades na sociedade com 
responsabilidade civil e ética: 
 

a) promover uma visão do Design como elaboração estética, emocional e funcional 
de produtos inseridos social e economicamente no meio cultural; 
b) desenvolver as capacidades e autonomia relacionadas à metodologia projetual e 
da compreensão de suas principais etapas: contextualização de cenários / 
problematização/ concepção, execução/especificação e apropriação/uso do espaço 
ou do produto, obsolescências e reconfigurações e novo ciclo de vida do produto; 
c) promover uma conscientização do profissional sobre sua atuação, calcada não 
apenas nos aspectos estético-formais ou no plano superficial dos ambientes e 
artefatos, mas no projeto enquanto resultado da análise e da relação dos aspectos 
formais, funcionais, sensoriais, simbólicos e metodológicos relativos a cada projeto; 
d) explorar a importância do conhecimento interdisciplinar levando os alunos de 
Design a vivenciarem as interfaces com áreas afins, tendo como resultado o 
profissional consciente de seu papel enquanto agente de transformação cultural; 
e) discutir sobre a abrangência profissional em questão; 
f) promover uma visão panorâmica do Design. 

 
Objetivos Específicos  

O Curso de Design é uma atividade codificadora e organizadora do espaço em 
artefatos com os quais vive o humano contemporâneo, tendo em vista a complexidade e as 
especificidades que envolvem o espaço pós-industrial. O curso tem por objetivo a formação 
de um profissional apto a organizar ambientes e artefatos. Esta atividade envolve a produção 
de objetos e soluções em variadas escalas que compõem o cotidiano humano. Além disso, o 
curso formará profissionais com competência na criação de design cenográfico, expográfico, 
de espaços efêmeros e de artefatos de uso direto e indireto. Essa produção implica na 
elaboração de estudos que envolvem meios de representação, projetos, estudos das relações 
utensílios/mobiliário/objeto/espaço construído/meio ambiente, estudos de materiais, 
processos de criação, gestão e outras relações com a produção e o mercado. 

Concebido de maneira a fornecer instrumentos projetuais e técnicos, assim como 
desenvolver o pensamento crítico necessário para a inserção do novo profissional no 
mercado de trabalho, o curso fundamenta-se numa proposta de ensino integrado. Essa 
concepção se reflete na estrutura curricular, com destaque para as disciplinas de pesquisa e 
os laboratórios de projetos. A participação de professores de diferentes áreas compartilhando 
conteúdos e desenvolvendo novas competências visa a integração efetiva entre a teoria e a 
prática, a criatividade e o pensamento crítico, a inovação e a viabilidade.  

 

.................................................................................................................. 
 

IV - Princípios norteadores para a formação do profissional 
 
A prática profissional 
Com ênfase na pesquisa e desenvolvimento de produtos e processos sócio 



 

7 
 

culturalmente referenciados, o Design da UFG pretende contribuir para a formação de 
profissionais aptos às atribuições correlatas, o que o diferencia dos cursos tecnológicos e 
técnicos disponíveis em outras instituições. 

 
A formação técnica 
Em todo seu histórico, o curso possui uma abordagem técnica quanto aos processos 

de criação, de representação e apresentação dos projetos seja ela bi ou tridimensional. A 
ferramenta de representação de processos criativos são reforçadas para atender uma 
linguagem universal na qual se viabiliza o entendimento dos projetos em diversos âmbitos. 

 
A articulação entre teoria e prática 
Pretende-se afastar a percepção dicotômica entre teoria e prática, gestor e executor, 

por meio de estratégias didática ativas e da modificação dos cenários de aprendizagem. A 
proposta curricular aqui exposta propõe-se a colocar, sempre que possível, o discente na 
posição de protagonista do seu processo de crescimento intelectual e vivencial, objetivando 
torná-lo sujeito ativo no aprendizado, no curso e na universidade, incentivando-o a atuar como 
autor também responsável pelo caminho de formação numa só prática e teoria.  

 

A interdisciplinaridade 
O papel do designer é servir de intermediador entre o ser humano, sua cultura e sua 

tecnologia. Por esta razão, o ensino do Design estaria pautado em uma gama de 
conhecimentos multidisciplinares que induz uma estrutura curricular baseada na 
interdisciplinaridade.  

Considerando que os problemas do mundo real não se apresentam ao designer 
conforme padrões pré-definidos, o compartilhamento de ideias e teorias vindas de variadas 
disciplinas optativas de projeto disponíveis em todos semestres pode articular o curso em 
constantes e renovadas dinâmicas em direção a conhecimentos diversificados e visões 
múltiplas, considerando diferentes ângulos de uma mesma questão. Além disso, em vista das 
interfaces do design de produto e processos com a arquitetura e as artes, o curso busca 
reforçar os laços de co-produção e disponibilizar classes entre os núcleos disciplinários 
correlatos, ressaltando a realidade profissional de equipes multidisciplinares. 

Os convênios com universidades estrangeiras são uma realidade na UFG; esses 
mecanismos de intensificar o intercâmbio internacional, cooperações técnicas, culturais e 
científicas proporcionam aos alunos e professores o contato com outras culturas, 
complementando sua experiência curricular de forma enriquecedora. 

 
A formação ética e a função social do profissional 
A proposta pedagógica para o curso de graduação em Design deverá assegurar a 

formação de profissionais capazes de compreender e traduzir as necessidades de sistemas, 
indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação à concepção, organização, 
construção e redesign dos artefatos de uso direto e indireto. O curso deverá estabelecer 
ações pedagógicas visando o desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade 
técnica, social e ética. Terá por princípios: a qualidade de vida dos atores sociais e a 
qualidade dos artefatos e ambientes construídos; o uso de tecnologias em respeito às 
necessidades sociais, culturais, estéticas e econômicas das comunidades; o equilíbrio 
ecológico e o desenvolvimento sustentável do ambiente natural e construído; a valorização, 
preservação e promoção das técnicas nativas principalmente em etnias mais ancestrais; a 
valorização e a preservação do patrimônio material e imaterial local e nacional. 

As diretrizes curriculares gerais têm por objetivo qualificar o estudante para o exercício 
profissional, proporcionando ao futuro Designer o domínio essencial das matérias 
necessárias à sua atuação, garantindo a habilitação única e fortalecendo seu conhecimento 
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especializado, sem perder a noção de conjunto dos problemas e suas relações com a 
sociedade. 

Os conteúdos curriculares do curso de graduação em Design, segundo estabelece a 
RESOLUÇÃO Nº 5, DE 8 DE MARÇO DE 2004 que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Design (ver anexo 1), estão distribuídos em três eixos 
interligados de formação: 

 
I – Conteúdos básicos: estudo da história e das teorias do design em seus contextos 
sociológicos, antropológicos, psicológicos e artísticos, abrangendo métodos e 
técnicas de projetos, meios de representação, comunicação e informação, estudos 
das relações usuário/objeto/meio ambiente, estudos de materiais, processos, gestão 
e outras relações com a produção e o mercado; 
 
II – Conteúdos específicos: estudos que envolvam produções artísticas, produção 
industrial, comunicação visual, interface, interiores, exteriores, paisagismo e outras 
produções de design que revelem a adequada utilização de espaços e correspondam 
a níveis de satisfação particulares e comunitários; 
 
III – Conteúdos teórico-práticos: domínios que integram a abordagem teórica e a 
prática profissional, além de peculiares desempenhos no Estágio Curricular 
Obrigatório, inclusive com a execução de atividades complementares, específicas, 
com o perfil desejado do formando. 
 
O programa de Estágio Curricular Obrigatório planejado para o curso e de acordo com 

a política de estágio da UFG possibilitará ao aluno exercitar o cotidiano da profissão em 
laboratórios, empresas, escritórios, projetos sociais, museus e outros.  

Atividades extracurriculares como viagens de estudo, regionais e nacionais são 
previstas como práticas de estudos e atividades independentes, opcionais, de 
interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as 
diferentes manifestações culturais e artísticas, com as inovações tecnológicas, incluindo 
ações de extensão junto à comunidade.  

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma disciplina obrigatória, com duração prevista 
para dois semestres letivos. O objetivo é avaliar as condições de qualificação do formando 
no que se refere ao domínio dos conhecimentos adquiridos, suas aptidões técnico-científicas, 
a capacidade de síntese e a criatividade na integração das diversas áreas de conhecimento 
do Curso e que o capacitam ao exercício profissional e à responsabilidade técnica e social 
dele decorrente. 
 

.................................................................................................................. 
 
 

V - Expectativa da formação do profissional 
 
Perfil do curso 
A atividade e o papel do designer é fruto de uma relação global que inclui o 

meio/cenário  onde o projeto configurado se insere, o coletivo e a subjetividade decorrentes 
da cultura que está presente na relação do ator com o objeto. Neste contexto, o design deve 
ser entendido não somente como uma atividade projetual, ferramenta metodológica, que dá 
forma a objetos e a espaços, mas como um tecido que enreda o profissional, o usuário, o 
desejo, a forma, o modo de ser e estar no mundo de cada indivíduo, singular ou coletivo. 

Uma vez que o humano é agente ativo na configuração de seu entorno, utensílios e 
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processos, o futuro designer deverá ter como perfil uma formação que ofereça soluções ao 
indivíduo, trazendo-lhe a satisfação e o bem-estar, tanto físicos como emocionais, 
trabalhando em projetos que lhe permita uma experiência positiva. 

Há muito tempo o designer deixou de ser simplesmente um profissional que pensa 
sozinho. Por isso, através da transversalidade de conteúdos, o curso irá fornecer meios para 
que o egresso possa encontrar estratégias capazes de materializar projetos de lugares e de 
não-lugares dos habitats humanos, suas ferramentas materiais e digitais e artefatos.1Neste 
contexto, o elemento que tem melhor caracterizado o perfil do curso é o estímulo dado aos 
futuros designers para ir além dos fatores que formalizam as aparências culturais, e a 
consciência de que o trabalho não é fruto da casualidade e sim de um esforço intelectual, 
distinguindo-se, fundamentalmente, pelo seu caráter social. 

O comprometimento do curso com a formação do discente é dar meios a este futuro 
profissional em articular a análise que envolve o humano e a vida no mundo contemporâneo 
e futuro, meios para que ele possa criar novos posicionamentos e soluções de projeto, meios 
para transformá-lo num sujeito questionador e crítico de seu tempo capacitando-o em projetar 
o futuro. A abordagem básica do curso é explorar a questão conceitual e autoral do design 
proposto como algo que irá além do experimento, ou seja, buscar sentido e significado para 
a vida futura a partir de fatos marcantes e singulares (seja no contexto individual ou no 
coletivo). 

O enfoque do design conceitual e viabilidade do produto define, portanto, o perfil do 
curso como uma atividade que busca responder a flexibilidade do momento atual, a 
velocidade da vida contemporânea e a questões ainda não formuladas. O curso propõe novos 
questionamentos que compreendem a percepção, a sensorialidade, a emoção, a tecnologia, 
a segurança, o meio ambiente, a sociedade e os processos produtivos e criativos. O perfil do 
curso visa inovar e explorar a busca de novos valores, reações e atitudes, estruturando-se 
dentro das transversalidades e multidisciplinaridade e nos campos distintos de 
conhecimentos dentro e fora da área. 

 

Perfil do egresso 
O processo de formação do designer tem por objetivo desenvolver no aluno a 

capacidade holística e potencializar sua flexibilidade em processar a interação das diversas 
áreas do conhecimento que resultam no exercício projetual pleno. O designer, por sua 
formação, é o articulador e o estudioso dos problemas dos produtos e sistemas estético-
funcionais  construídos. Cabe a ele compreender e traduzir as necessidades de indivíduos e 
segmentos sociais, criando soluções viáveis e criativas para os problemas apresentados e 
propondo soluções inovadoras a partir do domínio de técnicas e de processos de criação. 

O profissional de Design pode exercer no seu meio projetos de produtos de uso direto 
e indireto; desenvolvimento de sistemas/conjuntos de objetos de diferentes complexidades; 
design de autor; projetos de ambientes; cenografia, museografia e expografia; as atividades 
de elaboração, coordenação, supervisão, orientação técnica e especificação de projetos; 
projeto de layout de processos produtivos; e planejamento de produtos e processos. Além 
disso, ele pode exercer as atividades de assessoria, consultoria, execução e avaliações de 
serviços.  

O designer pode produzir projetos de produto para indústria utilitária, moveleira, 
luminotécnica, revestimento e construtiva, entre outras. Nesse sentido ele atua como 
profissional autônomo ou com vínculo empregatício, contribuindo em equipe de profissionais 
multidisciplinar. 

O designer pode atuar na teorização, no repasse e na pesquisa de conhecimentos em 
Design. Assim, o curso de Design busca inserir o profissional nas seguintes áreas de 
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desempenho: 
 

● criação: atua como designer de produtos, ambientes e proecessos;  
● teorização sobre Design: atua no repasse e pesquisa de conhecimento; 
● sistematização e mercado: atende a demanda de programação de ambientes nos 

setores residencial, comercial, de circulação e prestação de serviços; desenvolve 
projetos de criação de produtos para a indústria; capacitação profissional: atua como 
profissional autônomo ou com vínculo empregatício. 
 

Habilidades do egresso 
O profissional de Design deve ter: 

● capacidade criativa para propor soluções inovadoras, utilizando domínio de técnicas 
e de processo de criação; 

● capacidade para o domínio de linguagem própria expressando conceitos e soluções, 
em seus projetos, de acordo com as diversas técnicas de expressão e reprodução 
visual; 

● capacidade de interagir com especialistas de outras áreas de modo a utilizar 
conhecimentos diversos e atuar em equipes interdisciplinares na elaboração e 
execução de pesquisas e projetos; 

● visão sistêmica de projeto e do ciclo de vida dele, manifestando capacidade de 
conceituá-lo a partir da combinação adequada de diversos componentes materiais e 
imateriais, processos de fabricação, aspectos econômicos, psicológicos e 
sociológicos do produto; 

● domínio das diferentes etapas do desenvolvimento de um projeto, a saber: definição 
de objetivos, técnicas de coleta e de tratamento de dados, geração e avaliação de 
alternativas, configuração de solução e comunicação de resultados; 

● conhecimento do setor produtivo de sua especialização, revelando sólida visão 
● setorial relacionada ao mercado, materiais, processos produtivos e tecnologias que 

abrangem mobiliário, cerâmicas, artefatos de qualquer natureza, traços culturais da 
sociedade, softwares e outras manifestações regionais; 

● domínio de gerência de produção, incluindo qualidade, produtividade, arranjo físico de 
fábrica, estoques, custos e investimentos, além da administração de recursos 
humanos para a produção; 

● visão histórica e prospectiva, centrada nos aspectos socioeconômicos e culturais, 
revelando consciência das implicações econômicas, sociais, antropológicas, 
ambientais, estéticas e éticas de sua atividade; 

● autoria segura e argumentada sistemicamente para defesa de soluções ao ser 
humano, ambiente, artefatos e processos que os envolvem.  

 

................................................................................................................. 
VI - Estrutura curricular 

 
A proposta desta nova estrutura curricular foi estabelecida com base nos objetivos e 

perfil desejados do formando, priorizando a autonomia, iniciativa, atitude profissional 
competente e ética, fruto das discussões do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 
contribuições de discentes e profissionais de reconhecida competência. 

A flexibilidade de trajetória do discente, aproximação do campo de pesquisa do 
didático e externalização de resultados do curso por ações de extensão colocaram um desafio 
quanto à sistemática de ensino-aprendizagem. Para tanto, o NDE pesquisou e apoiou-se em 
vários currículos nacionais e internacionais que tenham alguma identidade com o momento 
histórico do curso de Design de Ambientes que antecede esta proposição. Três ciclos foram 
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observados nesses currículos e no currículo do Design da UFG: ciclo de fundamentação, ciclo 
imersivo e ciclo de autoria. 

A organização concebida para o currículo passa então por esses ciclos de forma 
flexível e gradativamente levando o discente a imergir na profissão, além de adquirir 
autonomia por vivências de tomada de decisão da própria trajetória acadêmica. Dessa forma, 
os ciclos foram sintetizados como se vê abaixo: 

 
 Ciclo de fundamentação (núcleo comum - fundamentos): disciplinas básicas de 

fundamentação geral do design que podem ser adaptadas porá outros cursos nesta 
perspectiva (de acordo com a DCN do MEC para Design), são a alfabetização visual, 
espacial, sensorial, histórica e sistêmica para o design; 
 

 Ciclo imersivo (núcleo específico): disciplinas intermediárias de projeto ministradas no 
formato de Laboratório Imersivo, responsáveis por aplicar e desenvolver o 
conhecimento projetual em áreas específicas, podendo ser cursadas na ordem 
solicitada pelo discente dentro das regras de prioridade da IES, São disciplinas que 
permitirão as correlações matriciais de técnicas e conhecimentos; 
 

 Ciclo de autoria: disciplinas especiais em Laboratório de Autoria (específicas 
específico) TCC I e II e Estágio Supervisionado (núcleo comum), nas quais o discente 
trabalha com autonomia e de forma propositiva com projetos complexos de alta 
viabilidade de produção e mercado, envolvendo registros de desenho industrial e 
patentes diversas. 

 
Paralelamente aos laboratórios ainda serão ofertadas, em menor carga horaria, algumas 
disciplinas fixas e optativas, que contribuirão para a flexibilidade e para conhecimentos 
importantes, como a Língua Brasileira de Sinais (Libras), conforme disposto no Decreto no 
5626/2005. 
 
 
 

Desta forma a o desenho da estrutura curricular do curso coloca-se como segue: 
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Matriz curricular 
 

Nome da 
disciplina 

Conteúdo 
CH 

semanal 
CH 

semestral 
Pré-Requisito Natureza Núcleo 

Unidade 
Responsável 

Cultura do 
Projeto 

Teórico 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Desenho de 
observação 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Expressão 
Tridimensional 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Representação 
bidimensional 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Sintaxe e 
criatividade 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

 Teórico 4 64  OBR NC/FUND FAV 
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Design, cultura e 
sociedade 
 

Desenho de 
Expressão 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Modelagem e 
Expressão 
 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Introdução ao 
estudo dos 
materiais 

Teórico 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Representação 
Tridimensional 

Prático 4 64 
Representação 
bidimensional 

 
OBR NC/FUND FAV 

Processos e 
ferramentas em 
design 

Teórico/ 
Prático 

4 64  OBR NC/FUND FAV 

Fotografia 
instrumental 

Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Estudos de 
materiais 
aplicados 

Prático 4 64 

Introdução ao 
estudo dos 
materiais 

 

OBR NC/FUND FAV 

Desenho e Cor Prático 4 64  OBR NC/FUND FAV 

Estudo dos 
Mestres 

Teórico/ 
Prático 

4 64  OBR NC/FUND FAV 

Laboratório  
Imersivo 1 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC  

OPT NE FAV 

Laboratório  
Imersivo 2 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC  

OPT NE FAV 

Laboratório  
Imersivo 3 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC  

OPT NE FAV 

Laboratório  
Imersivo 4 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC  

OPT NE FAV 

Laboratório  
Imersivo 5 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC  OPT 

NE FAV 

Laboratório 
Imersivo 6 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
832h de NC 
concluído 

OPT 
NE FAV 

Laboratório 
Autoral 1 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
768h de NE/OPT OPT 

NE FAV 

Laboratório 
Autoral 2 

Teórico/ 
Prático 

8 128 
LAB AUTORAL 1 OPT 

NE FAV 

TCC 1 
Teórico/ 
Prático 

4 64 
768h de NE/OPT 

OBR NE FAV 

TCC 2 
Teórico/ 
Prático 

4 64 TCC 1 OBR NE FAV 

Estágio 
Curricular 1 

Prático 4 64 
832h de NC 
concluído 

OBR NE FAV 

Estágio 
Curricular 2 

Prático 4 64 Estágio 1 OBR NE FAV 

   

 
 

       

Nome da 
disciplina 

Conteúdo 
CH 

semanal 
CH 

semestral 
Pré-Requisito Natureza Núcleo 

Unidade 
Responsável 

Tópicos 
Especiais em 
Design 

Prático 4 64  OPT NE FAV 

Libras Teórico 4 64  OPT NE 
Faculdade de 

Letras (FL) 
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Totais 8 128  

 

Quadro resumo da carga horária: 
     

 

Núcleo comum / Fundamentos 960 
Núcleo específico Optativo (Laboratórios) 1088 
Núcleo Específico Obrigatório(Estágio, TCC)  256 
Núcleo livre 128 
Atividades complementares 210 
Total 2642 

 
 

.................................................................................................................. 
 

Ciclo de Fundamentos 
Cultura do Projeto 

Modos de fazer em três momentos: Pré-industrial, Industrial e Pós-industrial. Design 
de inovação social. Lógicas diversas. Abordagem eurocêntrica da história cultural do design. 
Cosmologia do design brasileiro: das culturas indígenas e de dominação ao design 
contemporâneo.  

 
Bibliografia básica:  

ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira, 2000. 
DERDIK, Edith. Formas de pensar o desenho.Ed. Scipione, São Paulo, 2004. 
OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Editora Elsevier, Rio de Janeiro, 2004. 
 

Bibliografia complementar 
GWEH, White. Perspectiva para artistas, arquitectos e desenhadores. Lisboa. Ed. Presença, 2000. 
HARRISON, Hazel. Desenho e pintura. Edelbra, RS,1994. 
HAYES, Colin. Guia completo de pintura y dibujo, técnicas y materiales. H.Blume Edic, Barcelona, 1980. 
MONTENEGRO, Gildo A. A Perspectiva dos profissionais. Rio de Janeiro, Ed. Edgar Blucher ltda, 1991. 
 

Desenho de observação 
Desenho de observação de objetos com uso de diferentes materiais e suportes, 

explorando ponto, linha, superfície, proporção e efeitos de cor, luz e sombra em 
perspectiva. 

 
Bibliografia básica:  
BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 
2000. 
CANCLINI, Néstor Garcìa. Culturas híbridas. Edusp Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2004. 
 
Bibliografia complementar 
DORMER, Peter. The culture of craft. Manchester: Manchester University Press, 1997. 
FORTY, A. Objetos de desejo. São Paulo: Cosac &Naify, 2007. 
FREITAS, Ana Luiza Cerqueira. Design e artesanato: uma experiência de inserção da metodologia de projeto de 
produto. São Paulo: Blucher Acadêmico, 2011. 
MANZINI, Ezio. Artefatti, verso una nuova ecologia dell’ambiente artificiale. Milano: Domus Academy, 1990. 

PEVSNER, N. Os pioneiros do desenho moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
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Expressão Tridimensional 
Práticas de modelagem e análise visual compositiva de objetos estéticos passíveis 

de reprodução. Desenvolvimento de moldes básicos e polipartidos para a moldagem de 
materiais. 
 
Bibliografia básica:  

WONG, W. Princípios de Forma e Desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

MUNARI, B. Das coisas nascem coisas. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
 

 
Bibliografia complementar 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 3ª edição.São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
DOCZI, György. O poder dos limites: harmonias e proporções na natureza, arte e arquitetura. São 
Paulo: Mercuryo, 2008. 
GONSALEZ, L. BERTAZZONI, L. Maquetes: a representação do espaço no projeto arquitetônico. São Paulo. 
Gustavo Gili, 2014.   
KRAUSS, R. Caminhos da Escultura Moderna. Lisboa. Martins Fontes,  2007 
LIMA, M. A. M. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência Moderna, Rio de Janeiro, 
2006. 

 
 

 

Representação bidimensional 

Fundamentos do desenho geométrico através de instrumentos de desenho com a 
prática em objetos concretos. Vistas e projeções ortogonais.  
 
Bibliografia básica:  
 
JOTA, José Carlos. Elementos de geometria & desenho geométrico Volume 2. Ed. Scipione, 1989. 
CARVALHO, Benjamin. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Editora Ao Livro Técnico, 2000. 
DAGOSTIM, Maria S.; GUIMARÃES, Marília M.; ULBRICHT, Vânia R. Noções básicas de geometria descritiva. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 1994.  
JULIAN, Fernando; ALBARRACÍN, Jesús. Desenho para designers industriais. Lisboa: Editorial Estampa, 2005. 

 
Bibliografia complementar 
GIONGO, Afonso Rocha. Curso de Desenho Geométrico. Nobel, São Paulo, 1979 
PUTNOKI, José Carlos. Elementos de geometria & desenho geométrico. Scipione, São Paulo,1991. (pdf) 
_______. Geometria & desenho geométrico: volume 1, 2, 3 e 4. Scipione, São Paulo,1990; 1990; 1991; 1991. 

WONG,  Wucius. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
JANUÁRIO, Antônio J. Desenho Geométrico. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006.  

 

 

 

Design, cultura e sociedade 

Problematizar o projeto no contexto das relações étnico-raciais e culturas afro-
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brasileira e indígena. Desenvolver novas visões e concepções do design autóctone. Projetar 
o espaço e artefatos nestas perspectivas. 

Bibliografia básica  
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Editora Papirus, São Paulo, 
2004. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Jorge Zahar, Rio de Janeiro, 2001. 
CANCLINI, Néstor Garcìa. Culturas híbridas. Edusp Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
CARVALHO, Vânia Carneiro de. Gênero e artefato: o sistema doméstico na perspectiva da cultura material - São 
Paulo, 1870-1920. São Paulo: EDUSP: FAPESP, 2008. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. DP&A, Rio de Janeiro, 2002. 
HARVEY, David. A Condição Pós-moderna. Loyola, São Paulo, 1992. 
LARAIA, R. B. Cultura: um conceito antropológico. Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2000. 
MORAES, Dijon. Limites do design. São Paulo: Studio Nobel, 1997. 
_______. Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2006. 

 

Bibliografia complementar 

BRANZI, Andrea (a cura di). Capire il design. Giunti Editore S.p.A., Milano, 2007. 
_______.Modernità debole e diffusa: il mondo del progetto all’inizio del XXI secolo.Skira Editore, Milano, 2006. 
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
FLUSSER, Vilém. Uma filosofia do design: a forma das coisas. Editora Relógio d'água, Lisboa, 2010. 
KRUCKEN, Lia. Design e território: valorização de identidades e produtos locais. Studio Nobel SEBRAE, São 
Paulo, 2009. 
LESLIE, Vera Fraga. Lugar comum. Editora SENAC, São Paulo, 2001. 
MIGUELES, C. P. Antropologia do consumo: casos brasileiros. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2007. 
MOURA, Mônica (org.). Faces do design 2: ensaios sobre arte, cultura visual, design gráfico e novas mídias. 
Edições Rosari, São Paulo, 2009. 
NORMAN, Donald A. O design do dia-a-dia. Editora Rocco, Rio de Janeiro, 2006. 
_______. Emotional Design: perchè amiamo (o odiamo) gli oggetti della vita quotidiana. Apogeo, Milano, 2004.  
NOVAES, Sylvia Caiuby (org.). Habitações Indígenas. Nobel: Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 
1983. 

 

 

Estudo dos Mestres 

Estudo dos mestres do design (do mobiliário, do artefato e do ambiente) e de suas 
biografias como modo de conceber processos e metodologias projetuais. A didática do fluxo 
do tempo zitgeist. 

 

Bibliografia básica  
LEAL, Joice Joppert. Um breve olhar sobre o design brasileiro. Revista da ESPM, São Paulo, v. 12, n. 4, p. 24-

29., 2005. 
PEVSNER, Nicolaus. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo: Martins Fontes, 2001.   
_______. Os pioneiros do desenho moderno: de William Morris a Walter Gropius. São Paulo: Martins Fontes, 
2002. 
BRANZI, Andrea (a cura di). Capire il design. Giunti Editore S.p.A., Milano, 2007. 
 
Bibliografia complementar 
LEON, Ethel. Design brasileiro: quem fez, quem faz (Brazilian design: who did, who does). Senac Rio Editora / 

Viana & Mosley Editora, Rio de Janeiro, 2005.  
GRUNOW, Evelise. Hugo França: arquitetura e design. Rio de Janeiro: Editora Viana & Mosley, 2007. 
SANTANA, Pedro Ariel (org.). O design no Brasil: móveis + objetos + instalação. São Paulo: Editora Abril, 2005. 
WOLLNER, Alexandre. Alexandre Wollner e a formação do design moderno no Brasil: depoimentos sobre o design 
visual brasileiro. Cosac & Naify, São Paulo, 2005. 
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Desenho de Expressão 

Desenho de observação com ênfase nas anatomias humanas, animais e vegetais. 
Exploração de movimentos, gestos e velocidade na composição do desenho. 

 

Bibliografia básica  
ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira, 2000. 
DERDIK, Edith. Formas de pensar o desenho. Ed. Scipione, São Paulo, 2004. 
OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística. Rio de Janeiro: Campus, 1995.  
_______. Universos da arte. Editora Elsevier, Rio de Janeiro, 2004. 
WONG,  Wucius. Princípios de forma e desenho. Martins Fontes, São Paulo, 1998. 
 
Bibliografia complementar 
DOYLE, Michael E. Desenho a cores: técnicas de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e designers 
de interiores. Bookmann, Porto Alegre, 2002.  
HARRISON, Hazel. Desenho e pintura. Edelbra, RS,1994. 
HAYES, Colin. Guia completo de pintura y dibujo, técnicas y materiales. H.Blume Edic, Barcelona, 1980. 
UBACH, Tomas. Desenho livre para arquitetos.Editorial Estampa, Lisboa, 2004. 

 
 

Modelagem e Expressão 

Experimentação de materiais e processos usando técnicas manuais e mecânicas 
para a elaboração de maquetes, moldes e modelos de produtos e ambientes. Técnicas de 
modelagem livre com diversos materiais. 

 

Bibliografia básica  
HECHINGER, Martin; KNOLL, Wolfgang. Maquetes Arquitetônicas. Editora Martins, 2003. 
LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência 
Moderna, Rio de Janeiro, 2006. 
WONG,  Wucius. Princípios de forma e desenho. Martins Fontes, São Paulo, 1998. 
 
Bibliografia complementar 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos 
produtos industriais. Edusp, São Paulo, 2008. 

 
 

Introdução ao estudo dos materiais 

Estudo dos materiais, processos de produção e aplicações de diferentes materiais 
em artefatos. Materiais e design para a sustentabilidade. 

 

Bibliografia básica  
BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 
2000. 
LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência 
Moderna, Rio de Janeiro, 2006. 
RUTHSCHILLING, Evelise Anicet. Design de superfície.UFRGS, Porto Alegre, 2008. 
 
Bibliografia complementar 
ASHBY, Michael; JOHNSON, Kara. Materiais e Design: arte e ciência da seleção de materiais no design de 
produto. Elsevier Editora, São Paulo, 2011. 
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BROWNELL, Blaine (org.). Transmaterial 2: a catalog of material that redefine our physical environment. 
Princetown Architectural Press, New York, 2008. 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos 
produtos industriais. Edusp, São Paulo, 2008. 
SCHONBERGER, R. Fabricação classe universal: a próxima década. Futura, São Paulo, 1997. 

 

 

Representação Tridimensional 

Conceitos fundamentais da geometria descritiva. Métodos descritivos para a 
projeção de sólidos. Cotagem. Perspectivas cilíndricas e perspectivas com ponto de fuga. 
Aplicação de normas técnicas e representações do desenho analógico e virtual. 

 

Bibliografia básica  
CHING, Frank. Representação gráfica para desenho e projeto. Gustavo Gili, Barcelona, 2001. 
PEREIRA, Aldemar.  Geometria descritiva 1. Quartet, Rio de Janeiro, 2001.  
PRÍNCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva. Nobel, São Paulo, 1976. 
 
 
Bibliografia complementar 

FOCILLON, Henri. A vida das formas. Lisboa: 70, 2001. 
HSUAN-AN, Tai. Desenho e organização bi e tridimensional da forma. Ed. UCG, Goiânia, 1997.  
ZELL, Mo. Curso de dibujo arquitectónico. Herramientas y técnicas para la representación bidimensional y 
tridimensional.Ed. Acanto, Barcelona, 2008. 
WONG,  Wucius. Princípios de forma e desenho. Martins Fontes, São Paulo, 1998. 
KNOLL, W.; HECHINGER, M. Maquetas de Arquitetura – Técnicas y Construcción. México: GG, 1995. 
 

 
 

 

Processos e ferramentas em design 

Ensaios de projetos com teste de ferramentas metodológicas. Análise crítica dos 
processos desenvolvidos durante a imersão, bem como seus resultados. Imersão nos 
métodos. Discutir significado/sentido da metacriação. 

 

Bibliografia básica   
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010. 
MUNARI, Bruno. Das coisas nascem coisas. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
VASSÃO, Caio Adorno. Metadesign: ferramentas, estratégias e ética para a complexidade. Blucher, São Paulo, 
2010. 
 
Bibliografia complementar 
ACCOLLA, Avril. Design for all: il progetto per l'individuo reale. FrancoAngeli s.r.l., Milano, 2009. 
BONFIM, Gustavo Amarante. Metodologia para desenvolvimento de projetos. Editora Universitária UFPB, João 
Pessoa, 1995. 
BONSIEPE, Gui (et al). Metodologia Experimental: Desenho Industrial. Brasília: CNPq/Coordenação Editorial, 
1986. 
BROWN, Tim. Design thinking. 1ª ed, Elsevier, Rio de Janeiro, 2010. 
BURDEK, Bernhard. Design: história, teoria e prática do design de produtos. Edgard Blücher, São Paulo, 2010. 
CAMBIAGHI, Silvana. Desenho universal: métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas. Editora Senac, São 
Paulo, 2007. 
LÖBACH, Bernd. Design Industrial. Edgard Blücher, São Paulo, 2001. 
MARGHANI, Viviane G. R. Modelo de processo de design. Blucher Acadêmico, São Paulo, 2011. 
PHILLIPS, Peter L. Briefing: a gestão do projeto de design. Editora Blucher, São Paulo, 2010. 
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RIZZO, Francesca. Strategie di co-design: teorie, metodi e strumenti per progettare con gli utenti.FrancoAngeli 
s.r.l., Milano, 2009. 
KIN, Gary. Design social inquiry: scientific inference in qualitative research. Princeton University, Princeton, 
1994. 
 

 

Fotografia instrumental 

Estudo da linguagem fotográfica. Câmeras fotográficas e seus mecanismos. 
Instrumentalização do olhar e composição. 

 

Bibliografia básica 

AUMONT, Jacques. A IMAGEM. São Paulo: Papirus, 2011. 
CESAR, Newton; PIOVAN, Marco. Making of: Revelações sobre o dia-a-dia da Fotografia. São Paulo: Futura, 
2003. 
TRIGO, Thales, Equipamento fotográfico: teoria e prática. São Paulo: SENAC, 2010. 
 
 
 
 
 
Bibliografia complementar 

ALCANTARA, Araquem. Fotografias. São Paulo: Terrabrasil, 2010. 
ALCANTARA, Araquem. Mata atlântica. São Paulo: Terrabrasil, 2008. 
ACHUTTI, Luiz Eduardo Robinson. Fotoetnografia. Porto Alegre: Tomo editorial, 1997. 
BARTHES, Roland. A Câmara clara. 1. ed. Lisboa: ed. 70, 1998. 
LANGFORD, Michael. Fotografia. 1. ed. Rio de Janeiro: Edjouro, 1997. 
TARNOCZY JUNIOR, Ernesto. Arte da Composição. Balneário Camboriu, SC: Photos, 2008 

 

 

Estudos de materiais aplicados 

Estudo dos materiais aplicados com ênfase em haptic. Desenvolvimento de 
modulações, de composições, rapport e drop. Experimentações com materiais têxteis e não 
têxteis. Aplicação na construção de ambientes e artefatos.   

 

Bibliografia básica 
LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência 
Moderna, Rio de Janeiro, 2006. 
PAPANEK, Victor. Arquitectura e design: ecologia e ética. Edições 70, Lisboa, 1995. 
RUTHSCHILLING, Evelise Anicet. Design de superfície.UFRGS, Porto Alegre, 2008. 
VAN LENGEN, Johan. Manual do arquiteto descalço.Editora Empório do Livro, 2008. 
 
Bibliografia complementar 
ASHBY, Michael; JOHNSON, Kara. Materiais e Design: arte e ciência da seleção de materiais no design de 
produto. Elsevier Editora, São Paulo, 2011. 
BROWNELL, Blaine (org.). Transmaterial 2: a catalog of material that redefine our physical environment. 

Princetown Architectural Press, New York, 2008. 
KAZAZIAN, Thierry. Haverá a idade das coisas leves: design e desenvolvimento sustentável /organizado por 
Thierry Kazazian – São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005. 
KELLEY, T.; LITTMAN, J. As 10 faces da Inovação. 1. ed.: Campus, 2007. 
LESKO, Jim. Design Industrial: guia de materiais e fabricação/ Jim Lesko. [tradução Marcelo Alves.] 2. Ed. – São 
Paulo: Blucher, 2012. 
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Desenho e Cor 

Teoria, composição, qualidades e aplicação das cores. Criação enfatizando relação 
entre desenho e cor a partir de conceitos pré-definidos. Desenvolvimento de poéticas 
integrando desenhos ao espaço.  

 

Bibliografia básica 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. Editora Martins Fontes, São Paulo, 1991.  

BASTOS, D.; FARINA, M.; PEREZ, C. Psicodinâmica das Cores em Comunicação. São Paulo: Edgar Blücher, 
2006. 
PEDROSA, Israel. Da cor à Cor inexistente. Rio de Janeiro: Campus, 2000.  
 
 
Bibliografia complementar 

EDWARDS, B. Desenhando com o lado direito do cérebro. Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 
FRASER, Tom. O essencial da cor no design. São Paulo, SP: SENAC-SP, 2011. 
GRIMLEY, Chris; LOVE, Mimi. Color, Espacio y Estilo: detalles para diseñadores de interiores. Editorial Gustavo 

Gilli, Barcelona, 2009.  
HELLER, Eva. Psicología del color: cómo actúan los colores sobre los sentimientos y la razón. Barcelona 
[España]: Gustavo Gili, 2004. 
ROMANELLO, Isabella. Il colore: espressione e funzione. Ulrico Hoepli Editore, Milano, 2008. 

 
 

Sintaxe e criatividade 

Leitura da forma no plano e no espaço. As convergências dos discursos ocorrentes 
nos contextos analisados. Proposições criativas de novas narrativas para realidades 
projetuais de design. Sensorialidades. 
 

 
Bibliografia básica 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. Editora Martins Fontes, São Paulo, 1991. 
FILHO, João Gomes. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. Escrituras Editora, São Paulo, 2000. 
HALL, Edward. A dimensão oculta. Antropos, Lisboa, 1986.  
. 

 
Bibliografia complementar 
BÜRDEK, B. E. Diseño - História, Teoría y Práctica del Diseño Industrial. Barcelona: GG, 1994. 
DE BONO, Edward. Il pensiero laterale: come diventare creativi. Bur, Milano, 2007. 
DEL CURTO, Barbara; FIORANI, Eleonora; PASSARO, Caterina. La pelle del design: progettare la sensorialità. 
Lupetti, Milano, 2010. 
REDIG, Joaquim. Sentido do design. Imprinta, Rio de Janeiro, 1983. 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processo de criação. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 
MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual: contribuição para uma metodologia didática. São Paulo: Martins 
Fontes, 1997 
 

 

 

Ciclo Imersivo 
 

Considerações específicas sobre os Laboratórios do Ciclo Imersivo: 
1. Serão oferecidos de 6 a 9  (nove) Laboratórios de Imersão em semestres ímpar e 

par, podendo ser maior a oferta dependendo da disponibilidades de professores. 
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2. O discente poderá cursar no máximo 2 (duas) disciplinas de Laboratório Imersivo por 
semestre, sendo elas de sua livre escolha sem requisitos entre si; 

3. A matrícula dos alunos nos Laboratórios Imersivos será permitida quando completar 
a totalidade das disciplinas do Núcleo Comum (NC), ou seja, os fundamentos. 

4. O acesso às vagas para matrícula nos laboratórios desejados, em caso de maior 
procura que a oferta máxima de vagas, se dará pela média global acadêmica do 
discente, ou seja, o estudante obterá ou não a matrícula automaticamente pelo 
sistema que avalia seu histórico e rendimento escolares em relação aos demais 
estudantes pré-matriculados. Para proporcionar uma distribuição harmônica, o 
número de vagas será estipulado pelo NDE do curso e aprovação em Conselho 
Diretor de acordo com a relação de oferta e procura.  

 
 
 

Laboratório de Imersão - Design Interlocutório 

Design a partir das interlocuções dos territórios dos saberes, ritos e cosmovisões da 
natureza dos espaços vivenciados.  Estudo das densidades e sintaxes dos símbolos 
ocorridos no campo de referência dos projetos de artefatos e performances. Valores 
identitários como alinhamentos entre passado e futuro para orientação de proposta de projeto. 
Análise da relação psicossensorial do artefato-meio-sujeito, meio, experimentações e 
interlocuções nas vivências socioculturais  como ensaio de integração do projeto ao meio. 
Projeto de ambientes efêmeros.  

 

Bibliografia básica  
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
KRUCKEN, Lia. Design e território: valorização de identidades e produtos locais. Studio Nobel SEBRAE, São 
Paulo, 2009. 
MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. E-Papers,  Rio de Janeiro, 2008. 
 
Bibliografia complementar 
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade.Editora Papirus, São Paulo, 
2004. 
BERTOLA, Paola; MANZINI, Ezio (orgs.). Design Multiverso: appunti di fenomenologia del design. Edizioni 
POLI.Design, Milano, 2004. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernità liquida. Editori Laterza GLF, Bari, 2006. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010. 
_______. Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2006. 
PHILLIPS, Peter L. Briefing: a gestão do projeto de design. Editora Blucher, São Paulo, 2010. 
 

 

Laboratório de Imersão - Design e Materialidade 

Projeto de artefatos de uso direto ou indireto, particularmente revestimentos, com 
base em estudo e pesquisa de materiais de diferentes naturezas. Desenvolvimento de 
estruturações construtivas a partir de características físicas/mecânicas e estéticas de 
materiais. Design sustentável com perspectiva de aproveitamento de rejeitos, reciclagem, 
redesign de uso. Inovação radical com base em design e estudo dos materiais.  
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Bibliografia básica  
BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 
2005. 
MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. E-Papers,  Rio de Janeiro, 2008.  
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos 
produtos industriais. Edusp, São Paulo, 2008. 

 
Bibliografia complementar 

LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência Moderna, 
Rio de Janeiro, 2006. 
FARRELLY, Lorraine. Materiais no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010.BROWN, Rachael; 
LUECKE, Richard. Gerenciando projetos grandes e pequenos. 1ª ed, Record, Rio de Janeiro, 2010. 
RUTHSCHILLING, Evelise Anicet. Design de superfície.UFRGS, Porto Alegre, 2008. 
SOUZA, R; TAMAKI, M. R. Prática das pequenas construções. Edgard Blucher, São Paulo, 2000. 

 

 
 

Laboratório Imersivo - Design e Composição do Ambiente 

Projeto do ambiente íntimo ao público. Relação simbólica dos espaços, formas, 
materiais, superfícies e signos na construção física espacial e construção mental e sensorial 
do ambiente. Criação e viabilidade de execução de projetos. 

 

 
Bibliografia básica   
CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. Editora Edgard Blucher, São 

Paulo, 2010. 
BOOTH,  Sam; PLUNKETT, Drew. Mobiliário para o Design de Interiores. Ed. Gustavo Gili, Ltda. 2015. 
BROWN, Rachael; FARRELLY, Lorraine. Materiais no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014. 
 
Bibliografia complementar 
GILBERT, Anne M., LEET, Kenneth M., UANG, Chia-Ming. Fundamentos da análise estrutural. Editora Mcgraw 
Hill-Artmed, 2009. 
VAN LENGEN, Johan. Manual do arquiteto descalço.Editora Empório do Livro, 2008. 
FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Globo, Porto Alegre, 1978. 
_______.Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2011. 
GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. Editora Senac, São Paulo, 2009. 
_______.Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Editora Senac,  São 
Paulo, 2008. 
INNES, Malcolm. Iluminação no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014 
PALLASMAA, Juhani. Os Olhos da Pele: A Arquitetura e os Sentidos. Ed. Brookman. 2011. 

 
 

Laboratório Imersivo - Design e Artesania 

O artesanato como instrumento experimental e de pesquisa no desenvolvimento do 
design. Processos de ressignificação. Uso de materiais naturais, reciclados ou 
recontextualizados. Experiências de natureza expressiva a partir da reprodução de técnicas 
construtivas antigas (culturas indígenas e afrodescendentes). Análise etnográfica da prática 
cotidiana, uso dos artefatos e a relação com o lugar. 

 

Bibliografia básica   
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BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 
2000. 
CANCLINI, Néstor Garcìa. Culturas híbridas. Edusp Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2004. 
 
Bibliografia complementar 
BORGES, Adélia. Design + artesanato: o caminho brasileiro. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2011. 
DORMER, Peter. The culture of craft. Manchester: Manchester University Press, 1997. 
FREITAS, Ana Luiza Cerqueira. Design e artesanato: uma experiência de inserção da metodologia de projeto de 
produto. São Paulo: Blucher Acadêmico, 2011. 
MANZINI, Ezio. Artefatti, verso una nuova ecologia dell’ambiente artificiale. Milano: Domus Academy, 1990. 
RIBEIRO, Berta G. Dicionário do artesanato indígena.  São Paulo: Editora da USP, 1988. 
SENNETT, Richard. O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009. 
 

 

Laboratório Imersivo - Design de Espaços e Sonoridades 

Design de espaços por diferentes percepções priorizando o desenho do som 
voluntário e involuntário. Estética das sonoridades no espaço e na matéria. Projeto de 
espaços para audiências em diferentes performances sensoriais. 

 

Bibliografia básica   
ACUSTICA para teatros. Akropolis: revista de ciencias humanas da Unipar, Umuarama, PR, 2003. 
DE MARCO, C. S. Elementos de acústica arquitetônica. Ed. Nobel, São Paulo, 1990. 
SILVA, Perides. Acústica arquitetônica & condicionamento de ar. Ed. EDTAL ,  Belo Horizonte, 2005.  
 
Bibliografia complementar 
ACIOLI, Jose de Lima. Fisicabasica para arquitetura: mecanica, transmissão de calor, acustica. Ed. UnB, 
Brasilia, 1994.  
AZEVEDO, Alberto V. Teatros e auditórios: acústica e arquitetura. H. Sheldon, Rio de Janeiro, 1994. 
BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle do ruído. EdgardBlücher. 
NEPOMUCENO, Lauro Xavier. Acusticatecnica. Ed. Etegil, São Paulo, 1968. 
PEREZ MINANA, Jose. Compendio practico de acustica. Ed. Labor, Barcelona, c1969. 
SOUZA, L. C. L. ET AL. Bê-á-bá da acústica arquitetônica: ouvindo a arquitetura. EdUFSCar, São Carlos, 2006. 
 
 
 

Laboratório Imersivo - Design de Espaços Críticos 

Design de espaços e sistemas de objetos de uso indireto, focados na solução de 
viabilidade de atividades críticas de diferentes complexidades, particularmente voltados 
para espaços com funções específicas, como educação, saúde, alimentação, atendimentos 
comunitários, prioritários e de emergência.  
 
 
Bibliografia básica   
GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. Editora Senac, São Paulo, 2009. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010. 
MORAES, Anamaria de; FRISSONE, Bianka Cappucci (orgs.). Ergodesign: produtos e processos. 2AB, Rio de 

Janeiro, 2001 
 
Bibliografia complementar 
AZEVEDO, Alberto V. Teatros e auditórios: acústica e arquitetura. H. Sheldon, Rio de Janeiro, 1994. 
BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle do ruído. EdgardBlücher. 
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GURGEL, Miriam. Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Editora 
Senac,  São Paulo, 2008. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. Editora Atlas S.A., São Paulo. 
LUECKE, Richard. Gerenciando projetos grandes e pequenos. 1ª ed, Record, Rio de Janeiro, 2010.  
PHILLIPS, Peter L. Briefing: a gestão do projeto de design. Editora Blucher, São Paulo, 2010. 
 

 

 

Design Imersivo - Design luz e cena  

Esta disciplina tem como finalidade ampliar o conhecimento dos alunos em relação à 
luz, trazendo uma visão mais ampla, onde sensações e técnica se misturam em uma poética 
que somente a luz pode proporcionar. Influências ambientais no espaço, eficiência energética, 
cartas solares e máscaras de sombras.  

 

Bibliografia básica   
GUERRINI, Délio Pereira. Iluminação, teoria e projeto. Ed. Érica Ltda. 2008. 
INNES, Malcolm. Iluminação no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014 
PALLASMAA, Juhani. Os Olhos da Pele: A Arquitetura e os Sentidos. Ed. Brookman. 2011. 
SILVA, Mauri Luiz. Luz Lâmpadas & iluminação. Ed. Ciência Moderna Ltda. 2014. 
SILVA, Mauri Luiz. Iluminação, simplificando o projeto. Ed. Ciência Moderna Ltda. 2009. 
SILVA, Mauri Luiz. LED, a luz dos novos projetos. Ed. Ciência Moderna Ltda, 2011. 
TREGENZA, Peter; LOE, David. Projeto de Iluminação. Ed. Bookman Ltda. 2015. 
VIANA, Nelson Solano; GONÇALVES, Joana Carla S. Iluminação e Arquitetura. Ed. Vitrus s/c Ltda. 2011. 
 
Bibliografia complementar 
BAKER, N.; FANCHIOTTI, A.; STREEMERS, K. Daylighting in Architecture. Ed. James & James ( Socience 

Publishers) Ltd. 2002. 
BAKER, Nick; STREEMERS, Koen. Daylight Design of Bildings. Ed. James & James (Socience Publishers) Ltd. 
2002. 
BOOTH,  Sam; PLUNKETT, Drew. Mobiliário para o Design de Interiores. Ed. Gustavo Gili, Ltda. 2015. 
FFIELL, Charlote; FIELL, Peter. 1000 Lights 1878 to 1959. Vol 1. Taschen. 2004.  
FFIELL, Charlote; FIELL, Peter. 1000 Lights 1960 to present. Vol 2. Taschen. 2005. 
MOXON, Siân. Sustentabilidade no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2012. 
PLUMMER,  Henry. La Arquitectura de La Luz Natural. Ed. Blume. 2009. 
SZABO, Ladislão Pedro. Visões de Luz, o pensamento de arquitetos modernistas sobre o uso da luz na 
arquitetura. 1995. Dissertação (Mestrado), Universidade Mackenzie, São Paulo, 1995. 

 

 

Laboratório Imersivo - Design de artefatos e cenários de uso 

Projeto de artefatos em cenários diversos, podendo ser atuais ou extemporâneos. 
Implementação de métodos de design associados a pesquisas que apoiem a construção de 
soluções orientadas a projetos para tendências futuras. Análise de sincronicidade e 
conflitos, dos artefatos/sistemas (principalmente o móvel e o mobiliário) desenvolvidos no 
campo de cenários futuros, recontextualizados em cenários contemporâneos.  

 

Bibliografia básica   

BÜRDEK, B. História teoria e crítica do design de produto. São Paulo. Edgard Blücher, 2006. 
CALDAS, D. Vestígios do Futuro: estilo de vida, consumo e tendência. São Paulo: Observatório de sinais, 2017. 
DOHMANN, M. A experiência Material: a cultura do objeto. Rio de Janeiro: Rio Books, 2013.  
DEMO, P. Aprender como autor. São Paulo: Atlas, 2015.  
FORTY, A. Objetos de desejo: design e sociedade desde 1750. São Paulo. Cosac Naify, 2007. 
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LESKO, J. Desenho Industrial: guia de materiais e fabricação. 2 ª ed.  São Paulo, 2012. 
MANZINI, E; VEZZOLI, C. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos produtos 
industriais. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2002. 
 MARCONI, M. A. Antropologia: uma construção. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

 NORMAN, D. O design no futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 
  
 
Bibliografia complementar 

BAXTER. M. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. São Paulo. Edgard Blücher, 2000. 
FERRARA, L. Design em espaços. São Paulo, Edições Rosari, 2002. 
FISCHER, G. Psicologia social do ambiente. Lisboa: Instituto Piaget, sd. . 
GONSALEZ, L. BERTAZZONI, L. Maquetes: a representação do espaço no projeto arquitetônico. São Paulo. 

Gustavo Gili, 2014.   
GURGEL, Miriam. Projetando Espaços.5ª Edição, 2010. 
LIMA, M. A. M. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência Moderna, Rio de Janeiro, 
2006. 
NERO, C. Cenografia: uma breve visita. São Paulo: Claridade, 2008. 
SUDJIC, D. A linguagem das coisas. Rio de Janeiro. Intrínseca, 2010. 
WONG, W. Princípios da Forma e do Desenho.. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

Laboratório Imersivo - Design e sustentabilidade 

Meio ambiente e ética. Design Sustentável. 

Bibliografia básica   

MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. Rio de Janeiro: E-papers, 2008. 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlos. O Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis. Rio de Janeiro: E-papers, 
2008. 
VEZZOLI, Carlo. Design de sistemas para a sustentabilidade: teoria, métodos e ferramentas para o design 
sustentável de "sistemas de satisfação”. Salvador: EDUFBA, 2010. 
 
Bibliografia complementar 

FUAD-LUKE, Alastari. Ecodesign: the source book. Chronicle Books, 2002. 
LÖBACH, B. Desenho Industrial - base para configuração dos produtos industriais - São 
Paulo: Edgar Blücher, 2000. 
MANZINI, Ezio. La materia dell'invenzione. Arcadia Ed. Milano, 1986. 
MORAES, D. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1999. p.168 
YEANG, Ken. Ecodesign: a manual for ecological design. Academy Press, 2005. 
 
 
 

Laboratório Imersivo – Tópicos em Design  

Estudo, reflexão e debates sob temas emergentes em design. Análise crítica do 
design contemporâneo no contexto global e local. 
 
Bibliografia básica: 
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
MORAES, Dijon de.Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São 
Paulo, 2006. 
MOURA, Mônica (org.). Faces do design 2:ensaios sobre arte, cultura visual, design gráfico e novas mídias. 
Edições Rosari, São Paulo, 2009. 

NEUMAEIER, M. A empresa orientada pelo design. Porto Alegre: Bookmann, 2010. 

 
 
Bibliografia complementar: 
 
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade.Editora Papirus, São Paulo, 
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2004. 
BERTOLA, Paola; MANZINI, Ezio (orgs.). Design Multiverso: appunti di fenomenologia del design. Edizioni 
POLI.Design, Milano, 2004. 

FASCIONI, L. Design desmodrômico. Teresópolis, RJ: 2AB, 2012. 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Trad. Marco Antônio Viana Borges, Marcelo Klippel 
e Gustavo Severo de Borba. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

MARTINS, R. F. de F.; MERINO, E. A. D. A gestão do design como estratégia organizacional. Londrina: Eduel; 
Rio de Janeiro: Rio Books, 2011 
THACKARA, John. Plano B: o design e as alternativas viáveis em um mundo complexo. Editora Saraiva, São 
Paulo, 2008. 
 

 

 
 
 
 
 

Ciclo Autoral 
 

Considerações específicas sobre os Laboratórios do Ciclo Autoral: 
1. Serão oferecidos de 6 (seis) a 9  (nove) Laboratórios de Autoria em semestres ímpar e 

par, podendo ser maior a oferta dependendo da disponibilidades de professores. 
2. O discente poderá cursar no máximo 1 (uma) disciplina de Laboratório Autoral por 

semestre, sendo ela de sua livre escolha, e deve necessariamente ter cursado o mesmo 
tema em Laboratório Imersivo. Para concluir o curso, o discente deverá ter cursado no 
mínimo 6 (seis) Laboratórios Imersivos e no mínimo 2 (dois) Laboratórios Autorais; 

3. A matrícula dos alunos nos Laboratórios de Autoria será permitida quando completar no 
mínimo 6 (seis) Laboratórios Imersivos 

4. O acesso às vagas para matrícula nos laboratórios desejados, em caso de maior 
procura que a oferta máxima de vagas, se dará pela média global acadêmica do 
discente, ou seja, o estudante obterá ou não a matrícula automaticamente pelo sistema 
que avalia seu histórico e rendimento escolares em relação aos demais estudantes pré-
matriculados. Para proporcionar uma distribuição harmônica, o número de vagas será 
estipulado pelo NDE do curso e aprovação em Conselho Diretor de acordo com a 
relação de oferta e procura.  

 

 

Laboratório Autoral –  Design Interlocutório 

Design na temática de artefatos e ambientes identitários  considerando aspectos de 
sistematização dos processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e 
cultural, aprimorando habilidades e competências na geração de resoluções, viabilização,  
gestão de pessoas, do design e do produto, com vistas às inovações técnico-científicas, 
socioculturais e estéticas, à autonomia e à aprendizagem como autor. 

Bibliografia básica  
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
KRUCKEN, Lia. Design e território: valorização de identidades e produtos locais. Studio Nobel SEBRAE, São 
Paulo, 2009. 
MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. E-Papers,  Rio de Janeiro, 2008. 
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Bibliografia complementar 
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade.Editora Papirus, São Paulo, 
2004. 
BERTOLA, Paola; MANZINI, Ezio (orgs.). Design Multiverso: appunti di fenomenologia del design. Edizioni 

POLI.Design, Milano, 2004. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernità liquida. Editori Laterza GLF, Bari, 2006. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010. 
_______. Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2006. 
PHILLIPS, Peter L. Briefing: a gestão do projeto de design. Editora Blucher, São Paulo, 2010. 

 

 

Laboratório Autoral – Design e Materialidade 

Design na temática de artefatos e ambientes com base estética e técnica em estudo 
dos materiais,  considerando aspectos de sistematização dos processos criativos, produtivos 
e de contextualização sócio-histórica e cultural, aprimorando habilidades e competências na 
geração de resoluções, viabilização,  gestão de pessoas, do design e do produto, com vistas 
às inovações técnico-científicas, socioculturais e estéticas, à  autonomia e à aprendizagem 
como autor. 

 

Bibliografia básica  
BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 

2005. 
MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. E-Papers,  Rio de Janeiro, 2008.  
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos 
produtos industriais. Edusp, São Paulo, 2008. 

 
Bibliografia complementar 
LIMA, Marco Antônio Magalhães. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência Moderna, 
Rio de Janeiro, 2006. 
FARRELLY, Lorraine. Materiais no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010.BROWN, Rachael; 
LUECKE, Richard. Gerenciando projetos grandes e pequenos. 1ª ed, Record, Rio de Janeiro, 2010. 
RUTHSCHILLING, Evelise Anicet. Design de superfície.UFRGS, Porto Alegre, 2008. 
SOUZA, R; TAMAKI, M. R. Prática das pequenas construções. Edgard Blucher, São Paulo, 2000. 

 

 

Laboratório Autoral – Design e Composição do Ambiente 

Design na temática de ambientes íntimos e públicos, considerando aspectos de 
sistematização dos processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e 
cultural, aprimorando habilidades e competências na geração de resoluções, viabilização,  
gestão de pessoas, do design e do produto, com vistas às inovações técnico-científicas, 
socioculturais e estéticas, à  autonomia e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica   
CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. Editora Edgard Blucher, São 
Paulo, 2010. 
BOOTH,  Sam; PLUNKETT, Drew. Mobiliário para o Design de Interiores. Ed. Gustavo Gili, Ltda. 2015. 
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BROWN, Rachael; FARRELLY, Lorraine. Materiais no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014. 
 
Bibliografia complementar 
GILBERT, Anne M., LEET, Kenneth M., UANG, Chia-Ming. Fundamentos da análise estrutural. Editora Mcgraw 
Hill-Artmed, 2009. 
VAN LENGEN, Johan. Manual do arquiteto descalço.Editora Empório do Livro, 2008. 
FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Globo, Porto Alegre, 1978. 
_______.Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2011. 
GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. Editora Senac, São Paulo, 2009. 
_______.Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Editora Senac,  São 
Paulo, 2008. 
INNES, Malcolm. Iluminação no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014 
PALLASMAA, Juhani. Os Olhos da Pele: A Arquitetura e os Sentidos. Ed. Brookman. 2011. 

 

 

Laboratório Autoral – Design e Artesania 

Design na temática de artefatos e ambientes  a partir do uso de materiais naturais, 
reciclados ou recontextualizados, considerando aspectos de sistematização dos processos 
criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e cultural, aprimorando habilidades 
e competências na geração de resoluções, viabilização,  gestão de pessoas, do design e do 
produto, com vistas às inovações técnico-científicas, socioculturais e estéticas, à  autonomia 
e à aprendizagem como autor. 

 
Bibliografia básica   
BAXTER. M. Projeto do Produto: Guia prático para o design de novos produtos. Edgard Blucher, São Paulo, 
2000. 
CANCLINI, Néstor Garcìa. Culturas híbridas. Edusp Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2004. 
 
Bibliografia complementar 
BORGES, Adélia. Design + artesanato: o caminho brasileiro. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2011. 
DORMER, Peter. The culture of craft. Manchester: Manchester University Press, 1997. 
FREITAS, Ana Luiza Cerqueira. Design e artesanato: uma experiência de inserção da metodologia de projeto de 
produto. São Paulo: Blucher Acadêmico, 2011. 
MANZINI, Ezio. Artefatti, verso una nuova ecologia dell’ambiente artificiale. Milano: Domus Academy, 1990. 
RIBEIRO, Berta G. Dicionário do artesanato indígena.  São Paulo: Editora da USP, 1988. 
SENNETT, Richard. O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

 
 

 

Laboratório Autoral - Design de Espaços e Sonoridades 

Design na temática de ambientes para audiências em diferentes performances 
sensoriais, considerando aspectos de sistematização dos processos criativos, produtivos e 
de contextualização sócio-histórica e cultural, aprimorando habilidades e competências na 
geração de resoluções, viabilização, gestão de pessoas, do design e do produto, com vistas 
às inovações técnico-científicas, socioculturais e estéticas, e à  autonomia e à aprendizagem 
como autor. 

 
Bibliografia básica   
ACUSTICA para teatros. Akropolis: revista de ciencias humanas da Unipar, Umuarama, PR, 2003. 
DE MARCO, C. S. Elementos de acústica arquitetônica. Ed. Nobel, São Paulo, 1990. 
SILVA, Perides. Acústica arquitetônica & condicionamento de ar. Ed. EDTAL ,  Belo Horizonte, 2005.  
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Bibliografia complementar 
ACIOLI, Jose de Lima. Fisicabasica para arquitetura: mecanica, transmissão de calor, acustica. Ed. UnB, 
Brasilia, 1994.  
AZEVEDO, Alberto V. Teatros e auditórios: acústica e arquitetura. H. Sheldon, Rio de Janeiro, 1994. 
BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle do ruído. EdgardBlücher. 
NEPOMUCENO, Lauro Xavier. Acusticatecnica. Ed. Etegil, São Paulo, 1968. 
PEREZ MINANA, Jose. Compendio practico de acustica. Ed. Labor, Barcelona, c1969. 
SOUZA, L. C. L. ET AL. Bê-á-bá da acústica arquitetônica: ouvindo a arquitetura. EdUFSCar, São Carlos, 2006. 
 

 
 

 

Laboratório Autoral - Design de Espaços Críticos 

Design na temática de artefatos e ambientes para espaços críticos,  considerando 
aspectos de sistematização dos processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-
histórica e cultural, aprimorando habilidades e competências na geração de resoluções, 
viabilização,  gestão de pessoas, do design e do produto,  com vistas às inovações técnico-
científicas, socioculturais e estéticas,  à autonomia e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica   
GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. Editora Senac, São Paulo, 2009. 
MORAES, Dijon de. Metaprojeto: design do design. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2010. 
MORAES, Anamaria de; FRISSONE, Bianka Cappucci (orgs.). Ergodesign: produtos e processos. 2AB, Rio de 
Janeiro, 2001 
 
Bibliografia complementar 
AZEVEDO, Alberto V. Teatros e auditórios: acústica e arquitetura. H. Sheldon, Rio de Janeiro, 1994. 
BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle do ruído. Edgard Blücher. 
GURGEL, Miriam. Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Editora 
Senac,  São Paulo, 2008. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. Editora Atlas S.A., São Paulo. 
LUECKE, Richard. Gerenciando projetos grandes e pequenos. 1ª ed, Record, Rio de Janeiro, 2010.  
PHILLIPS, Peter L. Briefing: a gestão do projeto de design. Editora Blucher, São Paulo, 2010. 

 

 

 

Laboratório Autoral - Design de artefatos e cenários de uso 

Design na temática de artefatos em diferentes cenários de uso, considerando 
aspectos de sistematização dos processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-
histórica e cultural, aprimorando habilidades e competências na geração de resoluções, 
viabilização,  gestão de pessoas, do design e do produto, com vistas às inovações técnico-
científicas, socioculturais e estéticas, à autonomia e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica   

BÜRDEK, B. História teoria e crítica do design de produto. São Paulo. Edgard Blücher, 2006. 
CALDAS, D. Vestígios do Futuro: estilo de vida, consumo e tendência. São Paulo: Observatório de sinais, 2017. 
DOHMANN, M. A experiência Material: a cultura do objeto. Rio de Janeiro: Rio Books, 2013.  
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DEMO, P. Aprender como autor. São Paulo: Atlas, 2015.  
FORTY, A. Objetos de desejo: design e sociedade desde 1750. São Paulo. Cosac Naify, 2007. 
LESKO, J. Desenho Industrial: guia de materiais e fabricação. 2 ª ed.  São Paulo, 2012. 
MANZINI, E; VEZZOLI, C. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos produtos 
industriais. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2002. 
 MARCONI, M. A. Antropologia: uma construção. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2011.  
 NORMAN, D. O design no futuro. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 
  
 
Bibliografia complementar 
BAXTER. M. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. São Paulo. Edgard Blücher, 2000. 
FERRARA, L. Design em espaços. São Paulo, Edições Rosari, 2002. 
FISCHER, G. Psicologia social do ambiente. Lisboa: Instituto Piaget, sd. . 
GONSALEZ, L. BERTAZZONI, L. Maquetes: a representação do espaço no projeto arquitetônico. São Paulo. 
Gustavo Gili, 2014.   
GURGEL, Miriam. Projetando Espaços.5ª Edição, 2010. 
LIMA, M. A. M. Introdução aos materiais e processos para designers. Editora Ciência Moderna, Rio de Janeiro, 
2006. 
NERO, C. Cenografia: uma breve visita. São Paulo: Claridade, 2008. 
SUDJIC, D. A linguagem das coisas. Rio de Janeiro. Intrínseca, 2010. 

WONG, W. Princípios da Forma e do Desenho.. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

 

 

 

Laboratório Autoral - Design luz e cena  

Design na temática da luz e da cena, considerando aspectos de sistematização dos 
processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e cultural, aprimorando 
habilidades e competências na geração de resoluções, viabilização, gestão de pessoas, do 
design e do produto, com vistas às inovações técnico-científicas, socioculturais e estéticas,  
à autonomia e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica   

GUERRINI, Délio Pereira. Iluminação, teoria e projeto. Ed. Érica Ltda. 2008. 
INNES, Malcolm. Iluminação no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2014 
PALLASMAA, Juhani. Os Olhos da Pele: A Arquitetura e os Sentidos. Ed. Brookman. 2011. 
SILVA, Mauri Luiz. Luz Lâmpadas & iluminação. Ed. Ciência Moderna Ltda. 2014. 
SILVA, Mauri Luiz. Iluminação, simplificando o projeto. Ed. Ciência Moderna Ltda. 2009. 
SILVA, Mauri Luiz. LED, a luz dos novos projetos. Ed. Ciência Moderna Ltda, 2011. 
TREGENZA, Peter; LOE, David. Projeto de Iluminação. Ed. Bookman Ltda. 2015. 
VIANA, Nelson Solano; GONÇALVES, Joana Carla S. Iluminação e Arquitetura. Ed. Vitrus s/c Ltda. 2011. 

 
Bibliografia complementar 
BAKER, N.; FANCHIOTTI, A.; STREEMERS, K. Daylighting in Architecture. Ed. James & James ( Socience 
Publishers) Ltd. 2002. 
BAKER, Nick; STREEMERS, Koen. Daylight Design of Bildings. Ed. James & James (Socience Publishers) Ltd. 

2002. 
BOOTH,  Sam; PLUNKETT, Drew. Mobiliário para o Design de Interiores. Ed. Gustavo Gili, Ltda. 2015. 
FFIELL, Charlote; FIELL, Peter. 1000 Lights 1878 to 1959. Vol 1. Taschen. 2004.  
FFIELL, Charlote; FIELL, Peter. 1000 Lights 1960 to present. Vol 2. Taschen. 2005. 
MOXON, Siân. Sustentabilidade no design de interiores. Ed. G Gili Ltda. 2012. 
PLUMMER,  Henry. La Arquitectura de La Luz Natural. Ed. Blume. 2009. 
SZABO, Ladislão Pedro. Visões de Luz, o pensamento de arquitetos modernistas sobre o uso da luz na 
arquitetura. 1995. Dissertação (Mestrado), Universidade Mackenzie, São Paulo, 1995. 
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Laboratório Autoral - Design e Sustentabilidade  

Design na temática da sustentabilidade, considerando aspectos de sistematização 
dos processos criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e cultural, 
aprimorando habilidades e competências na geração de resoluções, viabilização, gestão de 
pessoas, do design e do produto, com vistas às inovações técnico-científicas, socioculturais 
e estéticas,  à autonomia e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica   

MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. Rio de Janeiro: E-papers, 2008. 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlos. O Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis. Rio de Janeiro: E-papers, 
2008. 
VEZZOLI, Carlo. Design de sistemas para a sustentabilidade: teoria, métodos e ferramentas para o design 
sustentável de "sistemas de satisfação”. Salvador: EDUFBA, 2010. 
 
Bibliografia complementar 

FUAD-LUKE, Alastari. Ecodesign: the source book. Chronicle Books, 2002. 
LÖBACH, B. Desenho Industrial - base para configuração dos produtos industriais - São 
Paulo: Edgar Blücher, 2000. 
MANZINI, Ezio. La materia dell'invenzione. Arcadia Ed. Milano, 1986. 
MORAES, D. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1999. p.168 
YEANG, Ken. Ecodesign: a manual for ecological design. Academy Press, 2005. 

 

 

 

Laboratório Autoral – Tópicos em design 

Design em  temática livre, considerando aspectos de sistematização dos processos 
criativos, produtivos e de contextualização sócio-histórica e cultural, aprimorando habilidades 
e competências na geração de resoluções, viabilização, gestão de pessoas, do design e do 
produto, com vistas às inovações técnico-científicas, socioculturais e estéticas,  à autonomia 
e à aprendizagem como autor. 

 

Bibliografia básica: 
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
MORAES, Dijon de.Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São 
Paulo, 2006. 
MOURA, Mônica (org.). Faces do design 2:ensaios sobre arte, cultura visual, design gráfico e novas mídias. 
Edições Rosari, São Paulo, 2009. 

NEUMAEIER, M. A empresa orientada pelo design. Porto Alegre: Bookmann, 2010. 

 
 
Bibliografia complementar: 
 
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade.Editora Papirus, São Paulo, 
2004. 
BERTOLA, Paola; MANZINI, Ezio (orgs.). Design Multiverso: appunti di fenomenologia del design. Edizioni 
POLI.Design, Milano, 2004. 
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FASCIONI, L. Design desmodrômico. Teresópolis, RJ: 2AB, 2012. 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Trad. Marco Antônio Viana Borges, Marcelo Klippel 
e Gustavo Severo de Borba. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

MARTINS, R. F. de F.; MERINO, E. A. D. A gestão do design como estratégia organizacional. Londrina: Eduel; 
Rio de Janeiro: Rio Books, 2011 
THACKARA, John. Plano B: o design e as alternativas viáveis em um mundo complexo. Editora Saraiva, São 
Paulo, 2008. 

 

Laboratório Autoral - Design e Sustentabilidade  
 

 

 

Optativas Gerais 
 

 

 

 

Libras 

 
Ementa e bibliografia a ser fornecida pelo curso de Letras da Faculdade de Letras 
 
 

Tópicos em design 

 
Estudos e projetos em temáticas emergentes do design contemporâneo. 

 
Bibliografia básica: 
DIVERSOS AUTORES. Faces do design: cultura, arte, educação, web, design digital. Edições Rosari, São 
Paulo, 2003. 
MORAES, Dijon de.Análise do design brasileiro: entre mimese e mestiçagem. Editora Edgard Blucher, São 
Paulo, 2006. 
MOURA, Mônica (org.). Faces do design 2:ensaios sobre arte, cultura visual, design gráfico e novas mídias. 
Edições Rosari, São Paulo, 2009. 

NEUMAEIER, M. A empresa orientada pelo design. Porto Alegre: Bookmann, 2010. 

 
 
Bibliografia complementar: 
 
AUGÊ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade.Editora Papirus, São Paulo, 
2004. 
BERTOLA, Paola; MANZINI, Ezio (orgs.). Design Multiverso: appunti di fenomenologia del design. Edizioni 
POLI.Design, Milano, 2004. 

FASCIONI, L. Design desmodrômico. Teresópolis, RJ: 2AB, 2012. 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Trad. Marco Antônio Viana Borges, Marcelo Klippel 
e Gustavo Severo de Borba. Porto Alegre: Bookman, 2002. 



 

33 
 

MARTINS, R. F. de F.; MERINO, E. A. D. A gestão do design como estratégia organizacional. Londrina: Eduel; 
Rio de Janeiro: Rio Books, 2011 
THACKARA, John. Plano B: o design e as alternativas viáveis em um mundo complexo. Editora Saraiva, São 
Paulo, 2008. 

 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

Compreender as relações entre pesquisa, projeto, produção, mercado, sustentabilidade e 
qualidade de vida por meio de estudos e reflexões com vistas a resolução de problemas de 
design.  

Bibliografia Básica 

. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
KAZAZIAN, Thierry. Haverá a idade das coisas leves: design e desenvolvimento sustentável /organizado por 
Thierry Kazazian. [tradução de Eric Roland Rene Heneault.] – São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005. 
LAKATOS E. M.; MARCONI M. A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1996. 
LÖBACH, Bernard. Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais. Rio de Janeiro, RJ: 
Edgard Blücher, 2000. 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo. O desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos 
produtos industriais. São Paulo: Edusp, 2008. 
MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2008. 
 

Bibliografia Complementar 
 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 
graduação. São Paulo: Atlas, 2010. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e documentação – apresentação 
de citações em documentos. Rio de Janeiro, 2002. 
______. NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 
_____. NBR 6023: informação e documentação – referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
COSTA, Marco Antonio Ferreira da. Projeto de pesquisa: entenda e faça. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2005. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2010. 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2008. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

Desenvolver um processo de design com base em pesquisa e metodologias projetuais, com 
vistas ao desenvolvimento sistemas, produtos ou serviços para a qualidade de vida.  

 
Bibliografia Básica 
 
BEST, K. Fundamentos de gestão do design. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São Paulo: Manole, 2013. 
ESCOREL, A. L. O efeito multiplicador do design. São Paulo: SENAC São Paulo, 2004. 
FASCIONI, L. Atitude profissional. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 
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PAESANI, Liliana Minardi. Manual de Propriedade Intelectual. São Paulo: Atlas, 2012.  
STRUNCK, G. Viver de Design. 3 ed. Rio de Janeiro: 2AB, 2001. 
VARGAS, R. V. Gerenciamento de Projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. 
 
Bibliografia Complementar 
 
Associação de Designers Gráficos. O Valor do Design - Guia ADG Brasil de prática profissional do designer gráfico. 
São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2003. 
BACK, N. et al. Projeto integrado de produtos: planejamento, concepção e modelagem. Barueri, SP: Manole, 2008. 
BAXTER, M. Projeto de Produto. 2ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 
BÜRDEK, B. E. Diseño - História, Teoría y Práctica del Diseño Industrial. Barcelona: GG, 1994.  
GUIMARÃES, S. S. Proteção legal do design. São Paulo: Limiar, 2005. 
LÖBACH, B. Design Industrial - Bases para a configuração dos produtos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 
2001 
 

 

 

 

ESTÁGIO CURRICULAR I 

Solucionar problemas projetuais no exercício de sua atividade profissional de Designer, 
considerando sua responsabilidade para a manutenção e o desenvolvimento da sociedade. 

Bibliografia básica 
 
NEUMAEIER, M. A empresa orientada pelo design. Porto Alegre: Bookmann, 2010. 
AMBROSE, G.; HARRIS, P. Design thinking. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
BRUNNER, R.; EMERY, S. Gestão estratégica do design: como um ótimo design fará as pessoas amarem sua 
empresa. São Paulo: M Books, 2010. 
 
 
Bibliografia complementar 
 
FASCIONI, L. Design desmodrômico. Teresópolis, RJ: 2AB, 2012. 
KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Trad. Marco Antônio Viana Borges, Marcelo Klippel 
e Gustavo Severo de Borba. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
MARTINS, R. F. de F.; MERINO, E. A. D. A gestão do design como estratégia organizacional. Londrina: Eduel; 
Rio de Janeiro: Rio Books, 2011. 
PHILLIPS, P. L. Briefing: a gestão do projeto de design. São Paulo: Edgard Blucher, 2008 
 
 
 

ESTÁGIO CURRICULAR II 

Solucionar problemas projetuais no exercício de sua atividade profissional de Designer, 
considerando sua responsabilidade adaptabilidade, competências e habilidades, almejando 
a inovação e resultados no perfil profissiográfico praticado.   
 

Bibliografia básica 
 
NEUMAEIER, M. A empresa orientada pelo design. Porto Alegre: Bookmann, 2010. 
AMBROSE, G.; HARRIS, P. Design thinking. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
BRUNNER, R.; EMERY, S. Gestão estratégica do design: como um ótimo design fará as pessoas amarem sua 
empresa. São Paulo: M Books, 2010. 
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Bibliografia complementar 
 
FASCIONI, L. Design desmodrômico. Teresópolis, RJ: 2AB, 2012. 
KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Trad. Marco Antônio Viana Borges, Marcelo Klippel 
e Gustavo Severo de Borba. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
MARTINS, R. F. de F.; MERINO, E. A. D. A gestão do design como estratégia organizacional. Londrina: Eduel; 
Rio de Janeiro: Rio Books, 2011. 
PHILLIPS, P. L. Briefing: a gestão do projeto de design. São Paulo: Edgard Blucher, 2008 
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Sugestão de fluxo curricular 
O curso é predominantemente matutino. Sugere-se que as disciplinas obrigatórias 

sejam ministradas predominantemente no período matutino, enquanto as optativas sejam 
ofertadas predominantemente no período vespertino.  

O Projeto Pedagógico de Curso prevê que cada uma das disciplinas optativas do 
curso de Design seja ofertada uma vez por ano, salvo se o número de inscritos for inferior a 
8 (oito). A tabela abaixo indica o número máximo de vagas ofertadas a alunos de outros 
cursos da UFG nas disciplinas do curso de Design, em conformidade com a sua natureza e 
conteúdo: 

 
Natureza da 
disciplina 

Conteúdo 
Nº de Vagas ofertadas a alunos de 

outros cursos 
OBR (Obrigatórias) Prático 2 

OBR (Obrigatórias) Teórico 5 

 
 
 
 
 
Fluxo Curricular 
 

Código Ciclo 
Nome da 
disciplina 

CH 
semanal 

CH 
semestral 

Pré-Requisito Natureza Núcleo 

Primeiro Período 
 Fundamentos Cultura do 

Projeto 
4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Desenho de 
observação 
 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Expressão 
Tridimensional 
 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Representação 
bidimensional 
 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Sintaxe e 
criatividade 
 

4 64  OBR NC/FUND 

Carga horária do semestre 320  

Segundo Período 
 Fundamentos Design, cultura 

e sociedade 
4 64  OBR NC/FUND 



 

36 
 

 

 Fundamentos Desenho de 
Expressão 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Modelagem e 
Expressão 
 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Introdução ao 
estudo dos 
materiais 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos 
Representação 
Tridimensional 

4 64 
Representação 
bidimensional 
 

OBR NC/FUND 

Carga horária do semestre 320  

Terceiro Período 
 Fundamentos Processos e 

ferramentas 
em design 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Fotografia 
instrumental 

4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Estudos de 
materiais 
aplicados 

4 64 
Introdução ao 
estudo dos 
materiais 

OBR NC/FUND 

 Fundamentos Desenho e Cor 4 64  OBR NC/FUND 

 Fundamentos Estudo dos 
Mestres 

4 64  OBR NC/FUND 

Carga horária do semestre 320  

Quarto Período 
 Imersivo Laboratório  

Imersivo 1 
8 128 

832h de NC  
OBR/OP NE 

 Imersivo Laboratório  
Imersivo 2 

8 128 
832h de NC  

OBR/OP NE 

 - Optativa 4 64  OPT NE 

Carga horária do semestre 320  

 
 
 

Quinto Período 
 Imersivo Laboratório  Imersivo 3 8 128 832h de NC  OBR/OP NE 

 Imersivo Laboratório  Imersivo 4 8 128 832h de NC  OBR/OP NE 

 - Optativa 4 64  OPT NE 

Carga horária do semestre 320  

Sexto Período 
 Imersivo Laboratório  Imersivo 5 8 128 832h de NC  OBR/OP NE 

 Imersivo Laboratório  Imersivo 6 8 128 832h de NC  OBR/OP NE 

Carga horária do semestre 256  

Sétimo Período 
 Autoral Laboratório Autoral 1 

8 128 
768h de 
NE/OPT 

OBR NE 

 Autoral Trabalho de conclusão de Curso 
1 

4 64 
768h de 
NE/OPT 

OBR NE 

 Autoral Estágio Curricular I 
4 64 

832h de NC 
concluído 

OBR NE 

Carga horária do semestre 256  

Oitavo Período 
 Autoral Laboratório Autoral 2 4 64 Lab autoral I OBR NE 

 Autoral Trabalho de Conclusão de 
Curso II 

4 64 
Trabalho de 
Conclusão de 

OBR NE 
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Curso I 

 Autoral Estágio Curricular II 4 64 Estagio I OBR NE 

Carga horária do semestre 256  

 

 
Duração do curso em semestres 
 O Currículo do Curso de Design abrange uma sequência de disciplinas e atividades 
ordenadas em etapas semestrais em uma seriação aconselhada, disciplinas essas que 
representam o desdobramento das matérias do Currículo Mínimo complementado com outras 
disciplinas de caráter obrigatório ou eletivo que atendem às características específicas da 
formação do designer, às características institucionais e às diferenças individuais dos alunos. 
O Currículo Pleno deve ser cumprido integralmente pelo aluno como requisito para a 
obtenção do diploma, que lhe confere as atribuições profissionais. Assim, a integralização 
curricular é obtida por meio de créditos atribuídos às disciplinas em que o aluno obtiver 
aprovação. Um crédito corresponde ao quociente do total de horas-aula da disciplina por 
dezesseis (número de semanas letivas por semestre). 

O Currículo Pleno do Curso de Design é estruturado em 8 (oito) etapas semestrais. 
Seguir a sequência prevista na estrutura curricular é a única forma do estudante concluir o 
Curso com duração mínima de 8 (oito) semestres e integralização curricular máxima de 12 
(doze) semestres. 
 

Atividades complementares  
 Serão consideradas atividades complementares ao Curso de Bacharelado em Design 
aquelas que, pela sua natureza, contribuam para o aperfeiçoamento e complementação da 
formação do bacharel no referido curso. As duzentas e dez horas (210) serão destinadas à 
participação dos alunos em conferências, seminários, workshops, festivais, salões de artes, 
arquitetura e/ou design, monitorias em eventos e outros projetos, além de atividades que 
contribuam para os objetivos aos quais o curso se propõe. 
 As atividades complementares poderão ser oferecidas pela Faculdade de Artes 
Visuais e por instituições afins. O aproveitamento dar-se-á mediante apresentação, pelo 
aluno, do comprovante de participação no evento, sendo consideradas a carga horária 
cumprida e a comprovada participação na atividade identificada (ver tabela de valores em 
anexo 2). 
 

.................................................................................................................. 
 

 
VII - Política e gestão de estágio 

 
Os Estágios Curriculares do Curso de Design terão papel fundamental na 

implementação e execução do projeto político-pedagógico no que diz respeito às vivências 
de situações da prática profissional, integrando os conteúdos teóricos à prática e 
possibilitando ao aluno a participação de situações reais do mercado de trabalho. 

O Estágio não Obrigatório poderá ocorrer a partir do 3° período. Já  ao Estágio 
Curricular Obrigatório destina-se 128 horas, distribuídas em dois semestres letivos – Estágio 
Curricular I e II, a partir do 4° período e condicionado à aprovação de todas as disciplina do 
núcleo comum, porém preferencialmente no 7° e 8° períodos respectivamente, onde o aluno 
cumprirá 108 horas em campo, e as 20 horas restantes na FAV para a redação do relatório 
de estágio acompanhado pelo professor supervisor da disciplina. Cada estagiário contará 
com um professor orientador de estágio vinculado ao curso de Design, supervisor local e 
coordenação geral de estágio conforme regimento da UFG, que acompanhará e avaliará o 
rendimento obtido pelo discente. De acordo com art. 10, incisos III e IV e a política de estágio 
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curricular:  o estágio obrigatório deve ser realizado apenas em instituições e/ou empresas 
devidamente conveniadas com a UFG; ter um supervisor no local de estágio; ter como 
orientador um professor do curso; possuir a documentação que garante a legalidade do 
estágio. Quanto ao estágio feito fora do país, seu reconhecimento como estágio curricular 
obrigatório estará condicionado ao cumprimento dos pré-requisitos acadêmicos e ao 
atendimento das exigências definidas no Regulamento de Estágio do Curso. 
 
 
 
 
, , conforme sistema de avaliação estabelecido pelo Regimento Geral da UFG (Resolução 
CEPEC nº 731, 766 e 880). 
 
 

O Estágio Curricular Não-Obrigatório é opcional, realizado pelo estudante com o 
intuito de ampliar a formação por meio de vivência de experiências próprias da situação 
profissional, com carga horária registrada no histórico escolar. Conforme Resolução CEPEC, 
o estágio curricular não-obrigatório não poderá ser aproveitado como estágio curricular 
obrigatório. 

 
 

Gestão do Estágio  
O Estágio Curricular Obrigatório é conteúdo curricular obrigatório, possuindo 

regulamento próprio aprovado pelo órgão colegiado da unidade, contemplando diferentes 
modalidades de operacionalização. Os estágios curriculares são considerados atividades de 
formação programadas e diretamente supervisionadas por membros do corpo docente da 
unidade acadêmica formadora visando assegurar, consolidar e articular as competências 
estabelecidas para o exercício futuro da profissão. As atividades de estágio curricular 
obrigatório serão validadas somente para o aluno que estiver devidamente matriculado na 
disciplina de estágio e seja orientado por um professor do curso.  

Assim, o objetivo dos Estágios Curriculares é assegurar o contato do formando com 
situações, contextos e instituições permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se 
concretizem em ações profissionais. 
 

Gestão da Prática 
 A concepção entre os estudos acadêmicos e prática profissional no âmbito dos cursos 
de Design tem se dado a partir de atividades interativas como: viagens de estudos para o 
conhecimento de obras de interiores, visitas a canteiro de obras, levantamento de campo, 
consultas a arquivos e a instituições, contatos com profissionais, pesquisas sistemáticas, 
bibliográficas e iconográficas, documentação, produção de inventários e banco de dados; 
projetos de pesquisa e extensão; emprego de fotografia e vídeo, escritórios-modelo de 
interiores; núcleos de serviços à comunidade; participação em atividades extracurriculares, 
como encontros, exposições, concursos, premiações, seminários internos ou externos à 
instituição, bem como sua organização. O estágio também pode ser desenvolvido em 
escritórios de Design de Interiores, lojas de design, de mobiliário e objetos. 
 Outro aspecto que tange à situação do estágio é a obra de ambientes, enquanto 
produto concreto e construído, e que necessita de elementos construtivos e de materiais de 
acabamento, que estão em constante modificação no mercado. O conhecimento do vasto 
mundo de materiais do profissional designer trará informações sobre as características, 
vantagens, desvantagens e aplicações de produto. O estágio em empresas, lojas, revendas, 
indústrias, permitirá ao aluno um campo vasto de conhecimento e pesquisa. 
 Além disso, o acompanhamento às obras permitirá uma vivência de problemas 
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relacionados à execução de projetos, leitura e interpretação de projetos complementares, em 
interlocução compartilhada com profissionais arquitetos, engenheiros, artistas e outros 
especialistas. 
 Essas situações acima descritas ilustram boa parte do que o aluno do Curso de 
Design poderá experimentar nos estágios. Além destes, o aluno poderá também ter como 
campo de estágio instituições municipais, museus, laboratórios e outros. Todos os exemplos 
estão relacionados aos conteúdos curriculares e se dão em benefício das necessidades 
sociais. 
 O designer, no exercício da profissão, lida com situações bastante dinâmicas. A 
elaboração de projetos envolve o uso da tecnologia (softwares) para seu desenvolvimento, 
que está em constante desenvolvimento. Aliar a tecnologia a aspectos estéticos, para a busca 
das linguagens visuais (bi e tridimensionais) que vão categorizar  identidade a seu projeto é 
um exercício importante que poderá ser vivenciado pelo estagiário em escritórios de Design 
de Interiores, indústrias de mobiliário e outros. A vivência de situações reais é importante na 
apresentação, acabamento e qualidade visual do seu projeto. O mercado competitivo e o 
cliente exigirão do designer cada vez mais uma proximidade com a realidade na apresentação 
de seus projetos, através de maquetes eletrônicas, passeios virtuais, etc. Essa ferramenta, 
ao possibilitar uma aproximação mais real dos orçamentos e do planejamento, auxilia também 
na redução do tempo de execução e os custos do empreendimento. Conhecer e dominar 
esses recursos dotará ao futuro designer um desempenho profissional compatível à realidade 
contemporânea. Este campo é vastíssimo para o estágio no desenvolvimento de projetos de 
design, detalhamento de projetos executivos, criação de maquetes eletrônicas, desenhos de 
apresentação, vinhetas de apresentação, levantamento de obras, organização do escritório 
de Design de Ambientes/Interiores, etc. 
 Assim, a prática do estágio apresentará interfaces envolvendo o projeto político-
pedagógico, o lócus de prática/estágio e a especificidade do perfil almejado. 
 De acordo com a realidade institucional da UFG, o Estágio Curricular procurará 
propiciar um desenvolvimento gradativo na relação ensino, pesquisa e extensão, nas mais 
diversas áreas de atuação profissional tangenciadas pelo Curso de Design, proporcionando 
discussões, reflexões e ações conjuntas com a comunidade. 
 

.................................................................................................................. 
 
 

VIII – Trabalho de conclusão de curso 
Ao final do curso é exigida, para todos os alunos, a elaboração e defesa do Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC), com duração prevista para dois últimos semestres letivos. O 
projeto é desenvolvido, preferencialmente, em grupo de dois alunos com apresentação 
individual. A temática a ser desenvolvida no campo de atribuições profissionais é de livre 
escolha do(s) aluno(s), mas deve ser previamente aprovada pelo coordenador da disciplina 
e pelo professor-orientador. 

O Trabalho de Conclusão de Curso é componente curricular obrigatório, centrado em 
determinada área teórico-prática ou de formação profissional, como atividade de síntese e 
integração de conhecimentos, e consolidação das técnicas de pesquisas e observará aos 
seguintes preceitos:  

1. trabalho em grupo (preferencialmente, dois alunos), com tema de livre escolha do(s) 
aluno(s), obrigatoriamente relacionado com as atribuições profissionais; 

2. desenvolvimento sob a supervisão de professor-orientador escolhido pelo 
coordenador da disciplina e pelos docentes do curso, a partir da sugestão do aluno 
orientando; 

3. avaliação por uma comissão que inclui, obrigatoriamente, a participação de designers 
(ou profissionais de áreas afins), não pertencentes à própria instituição de ensino, 
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cabendo ao examinando a defesa do mesmo perante essa comissão. 
Atualmente, oTCC de Design de Ambientes segue a Normatização de Trabalho de 

Conclusão de Curso das Artes Visuais – Bacharelado: Habilitações em Artes Plásticas, 
Design Gráfico e Design de Interiores (ver anexo3). 
 

.................................................................................................................. 
 
 

IX – Sistema de avaliação do processo de ensino e de aprendizagem 
  

Os processos de ensino/aprendizagem aplicados no Curso de Design apresentam 
uma diversidade decorrente não só da natureza dos conteúdos lecionados, mas igualmente 
da forma experimental e renovadora que se pretende implementar. 
 As disciplinas dividem-se em teóricas e práticas e são desenvolvidas em espaços com 
características próprias e equipamentos adequados. Há possibilidades das atividades 
educacionais poderem ser desenvolvidas em contextos não formais de ensino como 
escritórios de designers, museus, galerias e outros espaços afins. O regime de assiduidade 
e frequência que é praticado na FAV encontra-se consignado no Art.º 127, parágrafo 6º do 
Estatuto e Regimento da UFG : “Será aprovado na disciplina o aluno que obtiver média final 
(MF) igual ou superior a 6 (seis) e frequência igual ou superior a 75%.” 

As formas de avaliação às quais os alunos deverão ser submetidos, assim como o 
momento de realização das mesmas, são elaboradas pelos professores responsáveis pelas 
disciplinas e de acordo com as ementas, objetivos e natureza da disciplina (teórico e prático), 
e deve constar nos programas do curso. Os critérios de avaliação devem ser estabelecidos e 
esclarecidos para os alunos no início de cada semestre conforme o desenvolvimento das 
atividades didático-pedagógicas e necessidades das disciplinas. Estes critérios devem 
constar nos programas das disciplinas e devem compor-se como parte integrante do 
planejamento. O processo de avaliação, assim como a nota do aluno, deve ser resultado de 
um conjunto de ações e procedimentos didático-pedagógicos, que devem acontecer 
periodicamente. Ele é frequência, desempenho acadêmico e produção, e com o mínimo de 
duas notas parciais e uma média final. 
 A partir de uma visão da avaliação como um processo que deve ser contínuo, os 
professores têm discutido em reuniões pedagógicas junto à Coordenação do Curso diferentes 
modos de avaliação. Têm-se preocupado em contemplar atividades de caráter individual e 
em grupo, por meio de seminários com temas da escolha do aluno ou sob a orientação do 
professor, bem como avaliações do conteúdo programático da disciplina lecionada, com e 
sem consulta. O resultado da avaliação da aprendizagem deve ser divulgado pelo professor 
responsável pela disciplina no SIGA, até a data estabelecida no calendário acadêmico, 
através de uma nota que deverá variar de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com no máximo uma casa 
decimal (artigo 64 – RGCG, de 22/03/2010).Ao professor cabe lançar as notas obtidas pelo 
aluno no sistema RGCG, sendo que a nota de avaliação deverá ser divulgada pelo menos 
dois dias úteis antes de uma nova avaliação (artigo 64 parágrafo 5º – RGCG, de 22/03/2010). 
 

.................................................................................................................. 
 

X - Integração ensino, pesquisa e extensão 
A Universidade Federal de Goiás disponibiliza aos professores e alunos programas 

de fomento em pesquisa (PIBIV/PIVIC) e extensão (PROEC). Na Faculdade de Artes Visuais 
tem sido crescente a procura por estes programas no sentido de ampliar o campo de ação 
na investigação teórica, redimensionando o exercício analítico, aprimorando o instrumental 
intelectual do discente em Design a. Tanto a área de extensão quanto a de pesquisa 
funcionam como estratégia conectiva entre a faculdade e outros setores da sociedade, 
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buscando dinamizar as relações de ensino com a realidade circundante. Visa atuar também 
como mecanismo de flexibilização disciplinar que se amplia para além da grade curricular 
pré-estabelecida, possibilitando assim à aquisição de outros conhecimentos necessários a 
complementação dos núcleos epistemológicos essenciais a formação do bacharelado em 
Design. 
 

.................................................................................................................. 
 

XI - Política de qualificação docente e técnico-administrativo da unidade 
acadêmica 
 A política de qualificação docente e técnico-administrativa para o Curso de Design 
deverá estar em consonância com a política de qualificação da Universidade Federal de 
Goiás, sendo seus docentes prioritariamente mestres e doutores, e seus técnicos 
administrativos graduados especialistas.  

Enquanto mestres e doutores, os docentes poderão atuar efetivamente na pesquisa 
e sua produção alimentará o curso nas linhas de pesquisas práticas, teóricas ou tecnológicas. 

As publicações estimularão o curso, enquanto local permanente de discussões e dará 
visibilidade à instituição, na medida de sua penetração na sociedade e interlocução com suas 
políticas públicas. 
 Os funcionários técnicos-administrativos do Curso Design deverão ter qualificação 
relacionada à sua atividade prioritária. Em caso de atuação em laboratórios a atualização de 
seus conhecimentos deverá ser estimulada para que os resultados sejam satisfatórios. 
 

.................................................................................................................. 
 
 

XII – Sistema de avaliação do projeto de curso 
O desenvolvimento do curso, as premissas do Projeto Político Pedagógico, além de 

estratégias de integração dos conteúdos serão realizadas a partir de atividades sistemáticas 
e regulares. São estas: (1) reuniões bimestrais do Núcleo Docente Estruturante, com o 
objetivo de avaliar o andamento das disciplinas e das atividades de integração e propor novas, 
além de estudar as avaliações do ENADE e do SINAES, como produto de diagnóstico do 
curso, além de traçar estratégias para o curso; (2) realização de Conselhos do Curso, 
formados pela reunião dos professores que atuam no curso de Design, que tem por objetivo 
tomar decisões estruturais, apreciar o andamento e alterar os regimentos e regulamentos do 
curso;(3) Reuniões de Planejamento Pedagógico, que ocorrerão sempre nas semanas 
precedentes ao início das aulas, com o objetivo de avaliar os planos de curso das disciplinas 
e traçar estratégias em conjunto; (4) Avaliação Discente, que será realizada segundo o 
regimento da Faculdade de Artes Visuais, e serve como instrumento de acompanhamento do 
desenvolvimento dos diversos professores e disciplinas, sobre os quais é elaborado um 
relatório; (5) Exposição Anual dos Trabalhos Discentes, que será uma forma de 
conhecimento,avaliação e integração dos diversos conteúdos e pesquisas realizadas nas 
diversas disciplinas do curso, sobre a qual será elaborado um relatório com avaliação 
qualitativa e propostas coletadas. 
 

................................................................................................................... 
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- Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design, Resolução nº 5, de 8 
de março de 2004. 
- Parecer CNE/CEB nº 2/2007, aprovado em 31 de janeiro de 2007 
- Lei nº 12.764/2012: Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
- LDB (Titulação) 
- CONAES. RESOLUÇÃO No 01, DE 17 DE JUNHO DE 2010. (NDE) 
- CNE. RESOLUÇÃO No 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 (Carga horária mínima) 
- Presidência da República DECRETO Nº 5.626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005. (Libras) 
- Presidência da República LEI No 9.795, DE 27 DE ABRIL DE 1999. (Educação Ambiental) 
- Atividades Complementares: tabela de valores. 
- Normatização de Trabalho de Conclusão de Curso das Artes Visuais / Bacharelado: 
Habilitações em Artes Plásticas, Design Gráfico e Design de Interiores. 
  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.626-2005?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.795-1999?OpenDocument
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Anexo 1 

 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 

RESOLUÇÃO Nº 5, DE 8 DE MARÇO DE 2004.2(∗)3(∗∗) 

 
Aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Design e dá outras providências. 

 
O PRESIDENTE DA CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO CONSELHO 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no Art. 9º, § 
2º, alínea “c”, da Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei 9.131, de 
25 de novembro de 1995, tendo em vista as diretrizes e os princípios fixados pelos Pareceres 
CNE/CES 776/97, de 3/12/97 e 583/2001, de 4/4/2001, e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
elaboradas pela Comissão de Especialistas de Ensino de Design, propostas ao CNE pela 
SESu/MEC, considerando o que consta dos Pareceres CNE/CES 67/2003 de 11/3/2003, e 
195/2003, de 5/8/2003, homologados pelo Senhor Ministro de Estado da Educação, 
respectivamente, em 2 de junho de 2003 e 12 de fevereiro de 2004, resolve: 
 

Art. 1º O curso de graduação em Design observará as Diretrizes Curriculares Nacionais 
aprovadas nos termos desta Resolução. 

Art. 2º A organização do curso de que trata esta Resolução se expressa através do seu 
projeto pedagógico, abrangendo o perfil do formando, as competências e habilidades, os 
componentes curriculares, o Estágio Curricular Obrigatório, as atividades complementares, o 
sistema de avaliação, a monografia, o projeto de iniciação científica ou o projeto de atividade, 
como trabalho de conclusão de curso – TCC, componente opcional da Instituição, além do regime 
acadêmico de oferta e de outros aspectos que tornem consistente o referido projeto pedagógico. 

§ 1º O Projeto Pedagógico do curso, além da clara concepção do curso de graduação em 
Design, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e sua operacionalização, abrangerá, sem 
prejuízo de outros, os seguintes elementos estruturais: 

I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções institucional, 
política, geográfica e social; 

II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 
III - cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso; 
IV - formas de realização da interdisciplinaridade; 
V - modos de integração entre teoria e prática; 
VI - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 
VII - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 
VIII - cursos de pós-graduação lato sensu, nas modalidades especialização integrada e/ou 

subseqüente à graduação, de acordo com o surgimento das diferentes manifestações teóricopráticas 
e tecnológicas aplicadas à área da graduação, e de aperfeiçoamento, de acordo com as 
efetivas demandas do desempenho profissional; 

IX - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e 
como instrumento para a iniciação científica; 

 
2 (∗) CNE. Resolução CNE/CES 5/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de março de 2004, Seção 1, p. 24 
3 (∗∗) Republicada no Diário Oficial da União, de 1° de abril de 2004, Seção 1, p. 19 
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X - concepção e composição das atividades de Estágio Curricular Obrigatório, suas 
diferentes formas e condições de realização, observado o respectivo regulamento; 

XI - concepção e composição das atividades complementares; 
XII – inclusão opcional de trabalho de conclusão de curso sob as modalidades 

monografia, projeto de iniciação científica ou projetos de atividades centrados em área 
teóricoprática 
ou de formação profissional, na forma como estabelecer o regulamento próprio. 

§ 2º Os Projetos Pedagógicos do curso de graduação em Design poderão admitir 
modalidades e linhas de formação específica, para melhor atender às necessidades do perfil 
profissiográfico que o mercado ou a região assim exigirem. 

Art. 3º O curso de graduação em Design deve ensejar, como perfil desejado do 
formando, capacitação para a apropriação do pensamento reflexivo e da sensibilidade artística, 
para que o designer seja apto a produzir projetos que envolvam sistemas de informações visuais, 
artísticas, estéticas culturais e tecnólogicas, observados o ajustamento histórico, os traços 
culturais e de desenvolvimento das comunidades bem como as características dos usuários e de 
seu contexto socioeconômico e cultural. 

Art. 4º O curso de graduação em Design deve possibilitar a formação profissional que 
revele competências e habilidades para: 

I - capacidade criativa para propor soluções inovadoras, utilizando domínio de técnicas e 
de processo de criação; 

II - capacidade para o domínio de linguagem própria expressando conceitos e soluções, 
em seus projetos, de acordo com as diversas técnicas de expressão e reprodução visual; 

III – capacidade de interagir com especialistas de outras áreas de modo a utilizar 
conhecimentos diversos e atuar em equipes interdisciplinares na elaboração e execução de 
pesquisas e projetos; 

IV - visão sistêmica de projeto, manifestando capacidade de conceituá-lo a partir da 
combinação adequada de diversos componentes materiais e imateriais, processos de fabricação, 
aspectos econômicos, psicológicos e sociológicos do produto; 

V - domínio das diferentes etapas do desenvolvimento de um projeto, a saber: definição 
de objetivos, técnicas de coleta e de tratamento de dados, geração e avaliação de alternativas, 
configuração de solução e comunicação de resultados; 

VI - conhecimento do setor produtivo de sua especialização, revelando sólida visão 
setorial, relacionado ao mercado, materiais, processos produtivos e tecnologias abrangendo 
mobiliário, confecção, calçados, jóias, cerâmicas, embalagens, artefatos de qualquer natureza, 
traços culturais da sociedade, softwares e outras manifestações regionais; 

VII - domínio de gerência de produção, incluindo qualidade, produtividade, arranjo 
físico de fábrica, estoques, custos e investimentos, além da administração de recursos humanos 
para a produção; 

VIII - visão histórica e prospectiva, centrada nos aspectos socioeconômicos e culturais, 
revelando consciência das implicações econômicas, sociais, antropológicas, ambientais, estéticas 
e éticas de sua atividade. 

Art. 5º O curso de graduação em Design deverá contemplar, em seus projetos 
pedagógicos e em sua organização curricular conteúdos e atividades que atendam aos seguintes 
eixos interligados de formação: 

I - conteúdos básicos: estudo da história e das teorias do Design em seus contextos 
sociológicos, antropológicos, psicológicos e artísticos, abrangendo métodos e técnicas de 
projetos, meios de representação, comunicação e informação, estudos das relações 
usuário/objeto/meio ambiente, estudo de materiais, processos, gestão e outras relações com a 
produção e o mercado; 
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II - conteúdos específicos: estudos que envolvam produções artísticas, produção 
industrial, comunicação visual, interface, modas, vestuários, interiores, paisagismos, design e 
outras produções artísticas que revelem adequada utilização de espaços e correspondam a níveis 
de satisfação pessoal; 

III - conteúdos teórico-práticos: domínios que integram a abordagem teórica e a prática 
profissional, além de peculiares desempenhos no Estágio Curricular Obrigatório, inclusive com 
a execução de atividades complementares específicas, compatíveis com o perfil desejado do 
formando. 

Art. 6º A organização curricular do curso de graduação em Design estabelecerá 
expressamente as condições para a sua efetiva conclusão e integralização curricular, de acordo 
com os seguintes regimes acadêmicos que as instituições de ensino superior adotarem: regime 
seriado anual; regime seriado semestral; sistema de créditos com matrícula por disciplina ou por 
módulos acadêmicos, com a adoção e pré-requisito, atendido o disposto nesta Resolução. 

Art. 7º O Estágio Curricular é um componente curricular direcionado à 
consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo 
cada Instituição, por seus colegiados superiores acadêmicos, aprovar o correspondente 
regulamento de estágio, com suas diferentes modalidades de operacionalização. 

§ 1º O estágio de que trata este artigo poderá ser realizado na própria Instituição de 
Ensino Superior, mediante laboratórios que congreguem as diversas ordens correspondentes às 
diferentes técnicas de produções artísticas, industriais e de comunicação visual, ou outras 
produções artísticas que revelem adequada utilização de espaços e correspondam a níveis de 
satisfação pessoal. 

§ 2º As atividades de estágio poderão ser reprogramadas e reorientadas de acordo com os 
resultados teórico-práticos gradualmente revelados pelo aluno, até que os responsáveis pelo 
acompanhamento, supervisão e avaliação do estágio curricular possam considerá-lo concluído, 
resguardando, como padrão de qualidade, os domínios indispensáveis ao exercício da profissão. 

§ 3º Optando a Instituição por incluir, no currículo do curso de graduação em Design, o 
Estágio Curricular de que trata este artigo, deverá emitir regulamentação própria, aprovada 
pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e 
mecanismos de avaliação, observado o disposto no parágrafo precedente. 

Art. 8º As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 
reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive 
adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, 
opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com 
as diferentes manifestações e expressões culturais e artísticas, com as inovações tecnológicas, 
incluindo ações de extensão junto à comunidade. 

Parágrafo único. As Atividades Complementares se constituem componentes 
curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se 
confundam com Estágio Curricular Obrigatório. 

Art. 9º O Trabalho de Conclusão de Curso-TCC é um componente curricular opcional da 
Instituição de Ensino Superior que, se o adotar, poderá ser desenvolvido nas modalidades de 
monografia, projeto de iniciação científica ou projetos de atividades centradas em áreas 
teóricopráticas 
e de formação profissional relacionadas com o curso, na forma disposta em 
regulamentação específica. 

Parágrafo único. Optando a Instituição por incluir, no currículo do curso de graduação 
em Design, Trabalho de Conclusão de Curso-TCC, nas modalidades referidas no caput deste 
artigo, deverá emitir regulamentação própria, aprovado pelo seu Conselho Superior Acadêmico, 
contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação, além das 
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diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração. 
Art. 10. As instituições de ensino superior deverão adotar formas específicas e 

alternativas de avaliação, internas e externas, sistemáticas, envolvendo todos quantos se 
contenham no processo do curso, observados em aspectos considerados fundamentais para a 
identificação do perfil do formando. 

Parágrafo único. Os planos de ensino, a serem fornecidos aos alunos antes do início do 
período letivo, deverão conter, além dos conteúdos e das atividades, a metodologia do processo 
ensino-aprendizagem, os critérios de avaliação a que serão submetidos e bibliografia básica. 

Art. 11. A duração do curso de graduação em Design será estabelecida em Resolução 
específica da Câmara de Educação Superior. 

Art. 12. Os cursos de graduação em Design para formação de docentes, licenciatura 
plena, deverão observar as normas específicas relacionadas com essa modalidade de oferta. 

Art. 13. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
 
 

ÉFREM DE AGUIAR MARANHÃO 
Presidente da Câmara de Educação Superior 
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Anexo 2 – Tabela de valores. 
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Tabela de Equivalência Design de Ambientes - Grade Antiga (DEAMB-BM-1) para Grade nova 

      
Per. 
DA 

Código Matriz Antiga - Design de Ambientes (DEAMB-BM-1) CH  Nova Matriz - Design de Ambientes CH  

3 FAV0408 Mobiliário e design Brasileiro: história e análise 32 
Cultura do Projeto  64 

1 FAV0331 Interlocuções: artes, arquitetura e design 32 

1 FAV0118 Desenho de Observação e Expressão 64 Desenho de observação 64 

4 FAV0532 Representação 3D-II 64 Expressão Tridimensional 64 

2 FAV0530 Representação 2D 64 Representação bidimensional 64 

1 FAV0235 Fundamentos de Geometria Descritiva 64 Representação tridimensional 64 

4 FAV0109 Cultura e história dos projetos de interiores 32 
Design, cultura e sociedade 64 

        

2 FAV0290 História do Design e do Mobiliário 32 
Estudo dos Mestres  64 

        

2 FAV0120 Desenho e Plástica 64 Desenho de Expressão 64 

1 FAV0373 Laboratório de modelagem 64 Modelagem e Expressão 64 

1 FAV0559 Teoria dos Materiais 32 
Introdução ao estudo dos materiais  64 

        

1 FAV0399 Metodologia de Investigação 32 
Processos e ferramentas em design  64 

2 FAV0398 Metodologia aplicada ao design 32 

        Fotografia Experimental 64 

2 FAV0543 Tecnologia dos materiais e manufatura 64 Estudos de materiais aplicados 64 

        Desenho e Cor 64 

opt FAV0495 Programação Visual 64 Sintaxe e criatividade 64 

opt FAV0320 Instalações Urbanas 64 
Design interlocutório - Autoral 128 

7 FAV0379 Laboratório de Projetos Efêmeros 64 

5 FAV0358 Investigação de Ambientes: síntese 32 

Design interlocutório - Imersão 128 6 FAV0377 Laboratório de Projetos de Exteriores 64 

4 FAV0356 Investigação de Ambientes: fatores imateriais 32 
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        Design e Materialidade - Imersão 128 

        Design e Materialidade - Autoral 128 

4 FAV0380 Laboratório de Projetos Residenciais 128 Design e composição do ambiente - Imersão 128 

5 FAV0362 Laboratório de Projetos Comerciais,Institucionais e de Serviços 128 Design e composição do ambiente - Autoral 128 

        Design e artesania - Imersão 128 

        Design e artesania - Autoral 128 

5 FAV0545 Tecnologia e conforto de ambientes: acústico 32 

Design de espaços e sonoridades - Imersão 128 3 FAV0319 Instalações 32 

opt FAV0381 Laboratório de Projetos Sonoros 64 

        Design de espaços e sonoridades - Autoral 128 

3 FAV0546 Tecnologia e conforto de ambientes: lumínico 32 

Design, luz e cena - Imersão 128 4 FAV0547 Tecnologia e conforto de ambientes: térmico 32 

3 FAV0376 Laboratório de Projeto de ambientes 64 

opt FAV0378 Laboratório de Projetos de Iluminação 64 
Design, luz e cena - Autoral 128 

opt FAV0529 Representação em Projetos Executivos 64 

2 FAV0366 Laboratório de Design de Mobiliário 64 
Design de artefatos e cenários de uso - Imersão 128 

opt FAV0367 Laboratório de Design de Produtos 64 

3 FAV0243 Gestão de Projetos de Design 32 

Design de artefatos e cenários de uso - Autoral 128 5 FAV0245 Gestão e Marketing 32 

6 FAV0458 Pesquisa em Design 64 

6 FAV0533 Requalificação de ambientes 128 Design e Sustentabilidade - Imersão 128 

        Design e Sustentabilidade - Autoral 128 

2 FAV0172 Ergonomia para o Design 32 

Design de Espaços Críticos - Imersivo 128 3 FAV0357 Investigação de Ambientes: fatores materiais 32 

opt FAV0517 Laboratório de Projetos Hospitalares 64 

opt FAV0516 Projetos de Ambientes da Hotelaria 64 

Design de Espaços Críticos - Autoral 128 4 FAV0241 Gestão de obras 32 

6 FAV0213 Exercício Profissional 32 
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        Tópicos em Design - Imersão 128 

        Tópicos em Design - Autoral 128 

7 FAV0586 Trabalho de Conclusão de Curso I 64 Trabalho de Conclusão de Curso I 64 

7 FAV0179 Estágio Curricular I 64 Estágio Curricular I 64 

8 FAV0587 Trabalho de Conclusão de Curso II 64 Trabalho de Conclusão de Curso II 64 

8 FAV0180 Estágio Curricular II 64 Estágio Curricular II 64 

opt FAL0215 Introdução à Língua Brasileira de Libras 64 Introdução à Língua Brasileira de Libras 64 

5 ESA0397 Paisagismo 64 Tópicos Especiais de Design  64 

opt FAV0575 Tópicos do Design 32 
Tópicos Especiais de Design  64 

        

            

1 FAV0264 História da Arte e da Imagem I 32 Núcleo Livre 32 

3 FAV0531 Representação 3D-I 64 Núcleo Livre 64 

opt FAV0211 Estudos em cultura visual 32 Núcleo Livre 32 

opt FAV0263 História da Arte e da Imagem II 32 Núcleo Livre 32 

opt FAV0016 Antropologia do cotidiano 32 Núcleo Livre 32 

      

Legenda:     

      

  Sem equivalência      

  
Equilência de carga horária 
diferente      

  equivalência de carga horária igual      

 


